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Prezado(a) estudante,

Bem-vindo(a) à Rede e-Tec Brasil!

Você faz parte de uma rede nacional de ensino que, por sua vez, constitui uma das ações do 

Pronatec - Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego. O Pronatec, instituído 

pela Lei nº 12.513/2011, tem como objetivo principal expandir, interiorizar e democratizar 

a oferta de cursos de Educação Profissional e Tecnológica (EPT) para a população brasileira 

propiciando caminho de acesso mais rápido ao emprego.

É neste âmbito que as ações da Rede e-Tec Brasil promovem a parceria entre a Secretaria de 

Educação Profissional e Tecnológica (Setec) e as instâncias promotoras de ensino técnico, 

como os institutos federais, as secretarias de educação dos estados, as universidades, as es-

colas e colégios tecnológicos e o Sistema S.

A educação a distância no nosso país, de dimensões continentais e grande diversidade re-

gional e cultural, longe de distanciar, aproxima as pessoas ao garantir acesso à educação 

de qualidade e ao promover o fortalecimento da formação de jovens moradores de regiões 

distantes, geograficamente ou economicamente, dos grandes centros.

A Rede e-Tec Brasil leva diversos cursos técnicos a todas as regiões do país, incentivando os 

estudantes a concluir o ensino médio e a realizar uma formação e atualização contínuas. Os 

cursos são ofertados pelas instituições de educação profissional e o atendimento ao estudan-

te é realizado tanto nas sedes das instituições quanto em suas unidades remotas, os polos. 

Os parceiros da Rede e-Tec Brasil acreditam em uma educação profissional qualificada – in-

tegradora do ensino médio e da educação técnica – capaz de promover o cidadão com ca-

pacidades para produzir, mas também com autonomia diante das diferentes dimensões da 

realidade: cultural, social, familiar, esportiva, política e ética.

Nós acreditamos em você!

Desejamos sucesso na sua formação profissional!

									         Ministério da Educação

                                                                                                     Setembro de 2013

Nosso contato

etecbrasil@mec.gov.br 

Apresentação Rede e-Tec Brasil
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Os ícones são elementos gráficos utilizados para ampliar as formas de  

linguagem e facilitar a organização e a leitura hipertextual.

Atenção: indica pontos de maior relevância no texto.

Saiba mais: oferece novas informações que enriquecem o 

assunto ou “curiosidades” e notícias recentes relacionadas ao 

tema estudado.

Glossário: indica a definição de um termo, palavra ou expressão 

utilizada no texto.

Mídias integradas: remete o tema para outras fontes: livros, 

filmes, músicas, sites, programas de TV.

Atividades de aprendizagem: apresenta atividades em 

diferentes níveis de aprendizagem para que o estudante possa 

realizá-las e conferir o seu domínio do tema estudado. 

Reflita: momento de uma pausa na leitura para refletir/escrever 

sobre pontos importantes e/ou questionamentos.

Indicação de Ícones
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Palavra da Professora-autora
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Olá estudante!

Seja bem-vindo(a)! 

No decorrer de nossas aulas, apresentaremos a você a importância da con-

tabilidade, o conceito e o campo de atuação, a necessidade de profissionais 

bem preparados para atender as exigências do mundo do trabalho e a de-

manda crescente das empresas de forma competente e eficiente.

Nosso intuito ao produzir esse material é oferecer também as ferramentas 

necessárias para que você se torne um excelente profissional da área de con-

tabilidade. Ao finalizar essa disciplina, você deve ser capaz de escriturar em: 

razonetes, no livro diário, razão; demonstrar conhecimento sobre a incidên-

cia de imposto sobre operações relativas à circulação de mercadorias e sobre 

prestações de serviços (ICMS), dentre outros; calcular o custo de mercadoria 

vendida (CMV); elaborar balancetes de verificação; fazer apuração do resul-

tado do exercício; elaborar o balanço patrimonial e as demais demonstra-

ções contábeis ou financeiras específicas da contabilidade.

Esperamos que o conteúdo apresentado neste componente curricular possa 

contribuir significativamente para você, estudante, aprofundar seus conhe-

cimentos e buscar compreender os princípios e convenções contábeis bem 

como as demais leis nas quais a contabilidade é fundamentada. 





Caro(a) estudante,		

Seja bem-vindo(a) ao componente curricular da Contabilidade Intro-
dutória. É uma grande honra apresentar a você o conteúdo dessa 
disciplina com carga horária correspondente a 60 horas, totalizando 
12 aulas. Durante esse período partilharemos juntos novos conheci-
mentos e experiências.

A Contabilidade possibilita a obtenção de informações econômicas e 
financeiras acerca da empresa e sua principal finalidade é controlar e 
analisar o patrimônio. Com as mudanças aceleradas e o crescimen-
to econômico, tornam-se necessários profissionais da área contábil 
cada vez mais capacitados e atualizados para atender à demanda e 
às constantes exigências do mundo em que o trabalho se tornou tão 
competitivo.

Neste fascículo, vamos comentar e debater sobre a teoria e prática 
do uso da contabilidade no cotidiano das empresas. A conversa so-
bre o conteúdo será mediada por informações didáticas específicas e 
orientações importantes e atualizadas, para melhor compreensão das 
rotinas e procedimento contábeis. Você também encontrará, neste 
material de apoio, partes práticas que o levarão a um melhor desem-
penho durante a exploração desse Componente Curricular. Este é um 
instrumento de consulta e de orientação profissional, escrito de forma 
bem simples, a fim de facilitar seu entendimento a respeito de alguns 
aspectos da Contabilidade Introdutória.

Esperamos que o estudo desta disciplina contribua significativamente 
para seu aprendizado trazendo informações necessárias para o bom 
desempenho de seus estudos de modo que você possa desenvolver 
as habilidades e construir competências essenciais para o exercício do 
contabilista.

Vale lembrar que o mundo do trabalho está exigindo cada vez mais 
profissionais bem preparados para atender à demanda crescente das 
empresas de forma competente e eficiente.

Apresentação da Disciplina
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Portanto, é fundamental que você se esforce e dê o seu melhor nessa 
caminhada, pois a sua dedicação ao estudo fará a diferença! 

Contamos com sua participação! 

Nunca desista dos seus ideais! Bons estudos!

Rede e-Tec Brasil 12
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Objetivos:

•	 identificar as noções básicas de contabilidade, campo de atua-

ção e objetivo.

•	 reconhecer a principal finalidade da contabilidade e seus usu-

ários.

•	 distinguir as técnicas contábeis a fim de desempenhar bem a 

profissão.

Caro(a) estudante.

Talvez você já tenha se perguntado: O que é a Contabilidade, para que ser-

ve e como entendê-la? Não se preocupe, pois no decorrer de nossas aulas, 

mostraremos a você a importância da Contabilidade, o seu conceito e o 

campo de atuação no mundo do trabalho, assim como a necessidade do 

profissional bem preparado para atender as exigências e a demanda cres-

cente das empresas de forma competente e eficiente. Ofereceremos tam-

bém, as ferramentas necessárias para se tornar um excelente contabilista, 

capaz de elaborar as Demonstrações Financeiras. Portanto, é fundamental 

que você se esforce e dê o seu melhor nessa caminhada. Seja bem-vindo (a)!

Vamos então à leitura do conteúdo desta aula? Bom estudo!

1.1 Introdução e conceito de contabilidade
Com certeza você já ouviu falar muito em Contabilidade, mas saberia expli-

cá-la para alguém com suas próprias palavras? 

Ribeiro (1999, p. 61) define a “Contabilidade Geral como a ciência que 

permite, através de suas técnicas, manter um controle permanente do patri-

mônio da empresa”. 

Rede e-Tec BrasilAula 1 - Introdução à Contabilidade 15
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Além do controle, a Contabilidade Geral possibilita o planejamento do futu-

ro, pois com informações contábeis pode-se traçar o perfil da empresa, saber 

qual a sua capacidade financeira, desempenho operacional, possibilidade de 

expansão e desenvolvimento, entre outros.

 Já Marion (2004, p. 26) ensina que “a Contabilidade é um instrumento que 

fornece informações úteis para tomadas de decisões dentro e fora da empre-

sa”. Ela compreende um sistema de informações que permite aos seus usuá-

rios maior clareza em relação à situação patrimonial e financeira da empresa.

Uma das finalidades fundamentais da contabilidade é orientar os administra-

dores das empresas no exercício de suas funções.

A contabilidade apoia-se num conjunto de princípios e convenções reco-

nhecidos universalmente, segundo Ribeiro (1999). Vejamos alguns desses 

princípios, conforme esse autor:

•	 Princípio da entidade – a empresa é uma sociedade distinta dos seus 

sócios, portanto, o seu patrimônio não pode ser confundido e nem mis-

turado com o dos seus sócios.

•	 Princípio da continuidade – Toda empresa ao ser aberta, espera-se que 

suas atividades sejam por tempo indeterminado, mas poderão ocorrer 

evidências contrárias como liquidação judicial e prejuízos persistentes.

•	 Princípio da oportunidade - exige o registro e relato das variações so-

fridas pelo patrimônio no momento em que elas ocorrem, pois é a base 

indispensável à fidedignidade das informações sobre o patrimônio da 

entidade.

•	 Princípio do registro pelo valor original – os bens são registrados na 

contabilidade pelo preço pago para adquiri-los somado aos desembolsos 

necessários para colocá-los em condições de funcionamento.

•	 Princípio da Unidade monetária - os efeitos do poder aquisitivo da 

moeda nacional devem ser reconhecidos contabilmente, através de uma 

atualização monetária que busca atualizar o valor original e não o valor 

de mercado.

•	 Princípio da competência dos exercícios – o reconhecimento das re-

Contabilidade IntrodutóriaRede e-Tec Brasil 16



ceitas e despesas é atribuído aos períodos de acordo com a data do fato 

gerador e não quando são recebidos ou pagos. 

Ribeiro (1999) cita as seguintes convenções: 

•	 Da consistência – uma vez adotado determinado método contábil ele 

não deverá ser mudado para que não prejudique a comparabilidade dos 

relatórios em períodos diferentes.

•	 Do conservadorismo – as despesas e prejuízos devem ser provisiona-

dos, mas as receitas nunca devem ser antecipadas.

•	 Da materialidade – devem ser registrados na contabilidade apenas os 

eventos dignos de atenção e que influenciam a modificação do patrimô-

nio.

•	 Da objetividade – o contador deverá optar pela hipótese mais objetiva 

para registro dos fatos contábeis.

E como podemos usar a contabilidade, qual é o seu campo de aplicação?

1.2 Campo de aplicação da contabilidade
A Contabilidade abrange todas as empresas e pode ser usada tanto por 

pessoas físicas (indivíduos) como pessoa jurídica (empresa) que tenham inte-

resse na avaliação e desenvolvimento da entidade.

Normalmente, quem mais a utiliza são as empresas devido à exigência das 

leis e à própria necessidade que elas têm de um instrumento de análise e 

informações para as tomadas de decisões.

E para que a empresa tenha as informações necessárias para um planeja-

mento adequado, a contabilidade utiliza algumas técnicas importantes. Va-

mos conhecê-las?

1.3 Técnicas contábeis
O estudioso Ribeiro (1999) relata que as técnicas contábeis são um conjunto 

de métodos organizados sistematicamente com o objetivo de alcançar um 

determinado fim. 

Rede e-Tec BrasilAula 1 - Introdução à Contabilidade 17



•	 Escrituração – Registro em livros próprios (Diário, Razão, Caixa e Contas 

Correntes) de todos os fatos administrativos ocorridos diariamente na 

empresa. 

•	 Demonstrações – são relatórios apresentados no final de um determi-

nado período em que constam informações contábeis capazes de identi-

ficar a situação patrimonial de uma determinada entidade.

•	 Auditoria - é a técnica de conferir os procedimentos realizados pela con-

tabilidade. Faz-se um exame de contas e no final do trabalho o auditor 

emite um parecer ou relatório discorrendo sobre tudo que foi realizado e 

o que encontrou em conformidade com os registros.

•	 Análise de Balanço - é a técnica que analisa e interpreta as Demonstra-

ções Contábeis a fim de saber qual a situação patrimonial e financeira da 

empresa.

Você viu que não é tão difícil assim! Já estamos nos familiarizando com o 

assunto porque são coisas que acontecem todos os dias conosco.

Atividade de aprendizagem nº1
Explique o que você entendeu sobre a contabilidade e o seu campo de apli-

cação. 

Depois de conhecermos as técnicas contábeis, vamos comentar os aspectos 

qualitativos e quantitativos.							     
						    
1.4 Aspectos qualitativos 	
      e quantitativos
Os relatórios e demonstrativos contábeis apre-

sentam aspectos qualitativos, assim como 

quantitativos, relacionados aos dados neles 

contidos. 

Figura 1
Fonte: ilustradora

Contabilidade IntrodutóriaRede e-Tec Brasil 18



Os aspectos qualitativos, como o próprio nome já diz, consistem em qualifi-

car, nomear os bens, direitos e obrigações.

Mas, como assim? Calma! Não se preocupe, vamos chegar lá.

No patrimônio existem bens, vamos nomear alguns deles: caixa, veículos, 

máquinas, valores expressos em moeda a receber ou a pagar, estoque de 

mercadorias e outros. Não é difícil!  Nós conseguimos qualificar alguns bens, 

ou seja, dar nomes a elementos patrimoniais. 

E o aspecto quantitativo, você tem ideia do que seja?

Fácil também, ele consiste em dar valores a esses bens, direitos e obrigações, 

quer dizer, a cada elemento do patrimônio. Exemplo: Caixa - 50.000,00

Atividade de aprendizagem nº 2
De acordo com o conteúdo estudado, responda de qual aspecto estamos 

falando quando visualizamos os itens abaixo?

BENS: dinheiro, veículos, máquinas.

DIREITOS: Duplicatas a receber, promissórias a receber.

OBRIGAÇÔES: Duplicatas a pagar.

Para clarear mais o seu entendimento, vamos apresentar o conceito e os 

tipos de sociedade e as formas de tributação. 

•	 Sociedade – é o nome dado a um grupo de duas ou mais pessoas que 

se reúnem e se submetem a um regulamento a fim de exercer uma ati-

vidade comum. 

•	 Empresa individual – é a pessoa natural que exerce atividade comercial 

em seu próprio nome, individualmente e responde ilimitadamente pelas 

obrigações assumidas. Ex. Pedro João da Silva – Variedades.

Rede e-Tec BrasilAula 1 - Introdução à Contabilidade 19



•	 Sociedade anônima - Segundo a Lei nº. 6.404, de 15 de dezembro de 

1976, “é uma organização cujo capital social é dividido em ações e a 

responsabilidade dos sócios ou acionistas é limitada ao preço das ações 

subscritas ou adquiridas”.

A constituição desta sociedade depende de alguns requisitos preliminares, 

conforme dispõe o artigo 80 da citada Lei:

I - subscrição, pelo menos por 2 (duas) pessoas, de todas as ações em que 

se divide o capital social fixado no estatuto;

II - realização, como entrada, de 10% (dez por cento), no mínimo, do 

preço de emissão das ações subscritas em dinheiro;

III - depósito, no Banco do Brasil S/A, ou em outro estabelecimento ban-

cário autorizado pela Comissão de Valores Mobiliários, da parte do capi-

tal realizado em dinheiro.

Parágrafo único. O disposto no número II não se aplica às companhias para 

as quais a lei exige realização inicial de parte maior do capital social.

As sociedades anônimas podem ser de capital aberto, uma vez que as ações 

são negociadas livremente em bolsa de valores, ou de capital fechado que 

não têm ações negociadas em bolsa de valores.

E o que são ações?

Ações são títulos de igual valor, emitidos por uma empresa com a finalidade 

de gerar capital.

Sociedade por quota de responsabilidade limitada – pode ser consti-

tuída por duas ou mais pessoas, sendo que a responsabilidade dos sócios 

está limitada ao valor das quotas do capital social por ele integralizadas, de 

acordo com o decreto nº. 3.707, de 10 de janeiro de 1991. Exemplo: Família 

Rocha Ltda.

1.5 Formas de tributação
Observe abaixo as formas de tributação que devem fazer parte do seu rol de 

conhecimentos para atuar como contabilista.

Contabilidade IntrodutóriaRede e-Tec Brasil 20



•	 Lucro real – é obtido através da diferença entre o valor das receitas 

(ganhos da empresa) menos os custos e despesas (gastos), apurados tri-

mestralmente nas empresas de acordo com o regulamento do imposto 

de renda.

•	 Lucro presumido - os impostos são calculados com base num percen-

tual estabelecido pela Receita Federal, através da lei n.º 9.249/95, sobre 

o valor das vendas realizadas independentemente da apuração do lucro.

•	 Lucro arbitrado – o arbitramento de lucro, segundo a Receita Federal 

do Brasil, é uma forma de apuração da base de cálculo do imposto de 

renda utilizada pela autoridade tributária quando a pessoa jurídica deixar 

de cumprir as obrigações acessórias relativas à determinação do lucro 

real ou presumido, conforme o caso. Quando conhecida a receita bruta, 

e, desde que ocorrida quaisquer das hipóteses de arbitramento previstas 

na legislação fiscal, o contribuinte poderá efetuar o pagamento do im-

posto de renda correspondente com base nas regras do lucro arbitrado. 

Esse lucro é apurado trimestralmente.

•	 Simples nacional (super simples) – é o regime tributário simplificado 

que consiste no recolhimento de oito tributos, sendo eles: IRPJ (Imposto 

de Renda Pessoa Jurídica); IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados); 

CSLL (Contribuição Social sobre o Lucro Líquido); PIS/PASEP (Programa 

de Integração Social); COFINS (Contribuição Social sobre o Faturamento); 

do ICMS (Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias 

e sobre Prestação de Serviço de Transporte Interestadual, Intermunicipal e 

de Comunicação) – estadual- e do ISS (Imposto sobre Serviço de Qualquer 

Natureza) –municipal- e Seguridade Social (INSS) a cargo da pessoa jurí-

dica incidente sobre a folha de salários em um único documento de arre-

cadação. É uma contribuição mensal calculada conforme tabela fornecida 

pela receita federal, com percentuais aplicados sobre a receita bruta.

Resumo
Agora que você já construiu algum saber nesta área, vamos retomar alguns 

pontos importantes desta aula. Além do conceito de contabilidade e seus 

princípios, foi mostrado seu campo de aplicação. Você pôde observar as 

técnicas contábeis e os aspectos qualitativos e quantitativos de relatórios e 

demonstrativos contábeis. Finalizando a aula, foram relacionadas as formas 

de tributação que você deve conhecer.

Para mais informações sobre 
o assunto, acesse o site www.
receita.fazenda.gov.br
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Atividade de aprendizagem nº 3
De acordo com o conteúdo estudado, uma empresa ao iniciar suas ativida-

des pode se enquadrar em algum dos vários tipos de sociedades existentes, 

em que um grupo de duas ou mais pessoas se reúnem e se submetem a um 

regulamento a fim de exercer uma atividade comum. Como se chama a em-

presa em que apenas uma pessoa exerce atividade comercial em seu próprio 

nome, respondendo ilimitadamente pelas obrigações assumidas?

Prezado(a) estudante

Chegamos ao final da primeira aula e esperamos ter ajudado você a compre-

ender um pouco sobre as noções de Contabilidade Introdutória. Na próxima 

aula, trataremos desse assunto de forma mais detalhada. Bom descanso e 

até o próximo encontro.
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Aula 2 - Patrimônio

Objetivos: 

•	 reconhecer o que é o patrimônio de uma empresa como ele é 

composto e sua representação gráfica.

•	 identificar as situações patrimoniais.

Olá, seja bem-vindo(a) à nossa segunda aula! No conteúdo anterior, de-

monstramos que a Contabilidade é responsável pelo Controle do Patrimônio 

e agora vamos definir o que é o Patrimônio de uma Empresa, como repre-

sentá-lo e quais as situações patrimoniais.  Bom estudo!

2.1 Patrimônio
Podemos iniciar essa aula dizendo que o Patrimônio são os bens, direitos e 

obrigações que a empresa possui.

Daqui por diante vamos conhecer alguns significados para Patrimônio. 

Quando falamos em bem, direito e obrigação vem à sua mente alguma 

definição disso? 

Percebe-se que Bem é tudo aquilo que possuímos e que serve para satisfazer 

nossas necessidades, além do que pode ser avaliado em moeda. 

Figura 2 
Fonte: ilustrador
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Ele pode pertencer a uma pessoa física (compreendida como a pessoa na-

tural, o homem e a mulher) ou jurídica (uma entidade com existência e per-

sonalidade jurídica, como uma associação, uma empresa dentre outros). No 

caso da empresa, esses bens são tudo que ela possui para seu uso, consumo 

ou troca. Podemos dividir os bens em: Materiais e Imateriais

Vamos conhecê-los?

Bens Materiais também chamados de corpóreos ou bens tangíveis são aque-

les que possuem corpo e são divididos em:

•	 Bens Móveis - são aqueles que podem ser removidos de seu lugar. Ex. 

mesa, computador, mercadorias, veículo dentre outros.

•	 Bens Imóveis - são os que não podem ser removidos do seu lugar. Ex. 

casa, edifícios, terreno.

Para entendermos um pouco melhor, vamos ver o conceito de bens imate-

riais: “Bens Imateriais também tidos como incorpóreos ou bens intangíveis: 

são aqueles que não possuem corpo nem matéria, mas que, por sua na-

tureza, a legislação brasileira determina que façam parte do patrimônio” 

(RIBEIRO,1999, p.21) 

Como exemplo deste conceito, temos gastos com organização, reorganiza-

ção ou benfeitorias em propriedades de terceiros, marcas, patentes e direitos 

autorais.

Por falar em direitos, vamos compreender melhor esse conceito aplicado às 

organizações.

Direito é o que temos para receber de terceiros, ou seja, são valores que a 

empresa tem, mas que no momento não estão em sua posse. 

Exemplo: quando vendemos a prazo, adquirimos o direito de receber a du-

plicata.

Por outro lado, as obrigações são as contas, ou ainda, os valores que a em-

presa tem a pagar, como impostos, salários, empréstimos bancários e dupli-

catas.
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Atividade de aprendizagem nº 4
Agora que você já conhece o que são bens, responda que tipo de bem é um 

edifício comercial?

Já vimos o significado de patrimônio, vamos conhecer a forma que a Conta-

bilidade utiliza para representá-lo?

2.2 Representação gráfica do patrimônio
Talvez esteja se perguntando o que será isso? Veja que não é nada tão com-

plicado!

Veja que a representação gráfica do patrimônio é demonstrada em forma de 

“T”.  Isso mesmo! Um T.

Você deve estar mais curioso ainda, querendo saber o porquê dessa 
representação!

Ora, para facilitar a compreensão do que é patrimônio! Observe que 
há uma palavra para cada lado: Portanto, no PASSIVO, do lado direito, 
ficam as obrigações e, no ATIVO, lado esquerdo, os bens e direitos.

Muito bem, depois da representação gráfica do patrimônio, vamos conhecer 

as situações patrimoniais.

Rede e-Tec BrasilAula 2 - Patrimônio 25



Vale lembrar que, a Situação Líquida Patrimonial ocorre porque nem sempre 

a soma dos bens e direitos é igual à soma das obrigações. Assim a diferença 

entre o ativo e passivo é denominada Situação Líquida ou Patrimônio Líqui-

do. Veja a representação abaixo:

Bens + direitos – obrigações = situação líquida patrimonial		
Vamos então ver quais as situações líquidas possíveis?

•	 Situação Líquida Positiva

•	 Situação Líquida Negativa

•	 Situação Líquida Nula

2.3 Ativo maior que o passivo
A Situação Líquida Positiva também denominada Situação Líquida Supera-

vitária ou Situação Líquida Ativa ocorre quando o valor dos bens e direitos 

é maior que o valor das obrigações. Por exemplo: vejamos uma empresa 

que será liquidada neste ato, venderá os bens ao preço que lhe custaram R$ 

900,00, receberá os direitos de R$600,00, pagará as obrigações R$1000,00 

e ainda restará um saldo positivo de R$500,00 a ser distribuído entre os só-

cios, conforme representado no organograma:

SITUAÇÃO LÍQUIDA POSITIVA
ATIVO PASSIVO

BENS OBRIGAÇÕES

Caixa                                    600 Fornecedores	 1000	

Móveis                                  300

DIREITOS SIT. LIQ.	                      500

Duplicatas a Receber 	        600

TOTAL	                         1500 TOTAL	                     1500
Para mais informações, acesse 

o site www.receita.fazenda.
gov.br  Tabela 1

Fonte: autor

Figura 3
Fonte: ilustrador
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2.4 Ativo menor que o passivo
A Situação Líquida Negativa também chamada de Situação Passiva, Situ-

ação Líquida Deficitária, ou ainda, Passivo a Descoberto ocorre quando o 

valor dos bens e direitos é menor que o valor das obrigações. Neste segun-

do caso, ocorrendo a liquidação da empresa em que os bens são vendidos 

a R$ 900,00 e recebido os direitos de R$ 600,00, o saldo será insuficiente 

para pagar o total das suas obrigações de R$ 1700,00, ou seja, ficará um 

saldo negativo de R$200,00.	

SITUAÇÃO LÍQUIDA NEGATIVA
ATIVO PASSIVO

BENS OBRIGAÇÕES

Caixa	                                 600 Fornecedores	             1000

Móveis	                                 300 Impostos a Pagar	               700

DIREITOS	 SIT. LIQ.(-)                                  (200)

Duplicatas a Receber 	              600

TOTAL	                               1500 TOTAL	                                1500

2.5 Ativo igual ao passivo
A Situação Líquida Nula ou Situação Líquida Inexistente é quando a soma 

dos valores dos bens e direitos é exatamente igual aos valores das obriga-

ções. Neste caso, o que a empresa arrecadar na venda dos bens de R$900,00 

e recebimento dos direitos de R$600,00 será suficiente, apenas, para quitar 

suas obrigações R$1500,00 e, não lhe restará saldo algum, 0,0.

SITUAÇÃO LÍQUIDA NULA

ATIVO PASSIVO

BENS OBRIGAÇÕES

Caixa	                                 600 Fornecedores	             1000

Móveis	                                 300 Salários a Pagar	               500

DIREITOS	 SIT. LIQ.                                         -0-

Duplicatas a Receber 	              600

TOTAL	                               1500 TOTAL	                                1500

Figura 4
Fonte: ilustrador

Figura 5
Fonte: ilustrador

Tabela 2
Fonte: autor

Tabela 3
Fonte: autor
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Resumo 
Vale lembrar que nesta aula você estudou sobre o patrimônio que corres-

ponde ao conjunto de bens, direitos e obrigações, bem como, as situações 

patrimoniais em que na situação líquida positiva o ativo é maior que o passi-

vo, na situação líquida negativa o ativo é menor que o passivo e na situação 

líquida nula o ativo igual ao passivo.

Atividade de aprendizagem nº 5
De acordo com o gráfico abaixo, qual é a situação líquida patrimonial da 

empresa Ane Fashion Ltda?

Caro(a) estudante. 

Já estamos bem adiantados em nossa caminhada! Conhecemos alguns con-

ceitos importantes, como o de patrimônio e as três situações patrimoniais. 

Você percebeu que nas situações patrimoniais nós usamos o T da represen-

tação gráfica do patrimônio? Na próxima aula, daremos um passo à frente 

em direção ao conhecimento das origens e aplicações dos recursos. Agora 

dê um sorriso bem grande, pois o hábito de sorrir vai além da alegria, faz 

bem à saúde. Até a próxima aula.                                               

ATIVO PASSIVO

BENS OBRIGAÇÕES

Caixa	                                 700 Fornecedores	             1000

Móveis	                                 400

DIREITOS	 SIT. LIQ.                                         700

Duplicatas a Receber 	              600

TOTAL	                               1700 TOTAL	                                1700
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Objetivos:

•	 identificar a origem  dos recursos da empresa que  e de que 

maneira foram aplicados.

•	 reconhecer o que é uma conta e como são classificadas.

•	 discernir qual a natureza, função, código e grau de uma conta 

e quando ela é debitada ou creditada.

Aula 3 - Patrimônio e Contas

Caro(a) estudante.

 Após o estudo da aula anterior com o tema patrimônio, trataremos nesta 

aula sobre a origem e aplicação de recursos, e contas.Continue disciplinado(a) 

em seus estudos e não deixe de realizar as atividades de aprendizagem.

Boa aula!

Veja como podemos representar a origem dos recursos:

3.1 Passivo: origem dos recursos
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Você observou o organograma acima, portanto, podemos dizer que a ori-

gem dos recursos (de onde vem o dinheiro) tem natureza credora; logo au-

menta com o crédito e diminui com o débito. Sendo assim, os recursos totais 

disponíveis na empresa se originam das seguintes fontes:

Recursos de terceiros - são aqueles que a empresas utiliza nas suas ativida-

des normais e são oriundos de duas fontes conforme especificado:

•	 Débitos de funcionamento – são as obrigações que a empresa gera 

como obrigações a fornecedores, obrigações fiscais;

•	 Débitos de financiamento - quando a empresa utiliza recursos de ter-

ceiros em forma de empréstimo para adquirir bens ou serviços.

Recursos próprios - também podem ser originários de duas fontes:

•	 Recursos do proprietário ou sócios – sendo o capital inicial que foi 

investido na empresa, como também, o aumento de capital;

•	 Evolução da empresa – é o caso dos lucros e reservas. Marion (2004, 

p.56) esclarece ”que a principal origem de recursos para as empresas é o 

lucro obtido nos negócios”.

Esses termos lucros e reservas são novos para você? O lucro e a reserva jun-

tamente com o capital constituem o capital próprio da empresa. 

3.2 Ativo: aplicação dos recursos
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Esse organograma demonstra a aplicação dos recursos, aponta (onde foi 

aplicado o dinheiro) e indica que tem natureza devedora; logo aumenta com 

o débito e diminui com o crédito. Temos ainda o lado do Ativo, esse indica 

onde a empresa aplicou os recursos à sua disposição, ou seja, o que a empre-

sa adquiriu foi aplicado na própria empresa em bens e direitos. 

Agora que você já conheceu o significado de origens e aplicações de re-

cursos, estudaremos conceito de contas. Quem nunca ouviu falar no termo 

CONTAS? Daqui para frente vamos utilizar sempre o termo Contas, pois é 

através delas que a contabilidade consegue desempenhar seu papel.

3.3 Contas
Todos os fatos que acontecem diariamente na empresa e que são responsá-

veis pela administração do patrimônio como compras, vendas, pagamentos, 

recebimentos são registrados pela Contabilidade em contas próprias. “A pa-

lavra Conta é o nome dado aos componentes patrimoniais e de resultados” 

(RIBEIRO, 1999. p.15).  

Vejamos o seguinte exemplo. Se a empresa comprar qualquer meio de trans-

porte motorizado irá registrar na conta veículos (que representa um bem). 

Agora que já sabemos o que é uma conta vamos classificá-las?

3.4 Classificação das contas
Podemos perceber que as contas podem ser classificadas em dois grupos: 

Contas Patrimoniais e Contas de Resultado.

Veja que as Contas Patrimoniais  representam os Bens e Direitos; as Obri-

gações e o Patrimônio Líquido compõem o Balanço Patrimonial. Essas contas 

dividem-se em Ativas (Bens e Direitos) e Passivas (Obrigações e Patrimônio 

Líquido). Perceba que de acordo com o tipo de operação realizada, uma 

conta pode ser classificada como débito ou como crédito. 

Sendo assim, uma conta será classificada como devedora toda vez que re-

presentar uma aquisição de bens e direitos, ou um direito, a receber, e como 

credora toda vez que representar gastos na aquisição de bens ou uma obri-

gação a pagar.
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Atividade de aprendizagem nº 6
Após o estudo sobre bens, direitos e obrigações, dê exemplo de contas que 

os represente.

Contas de Resultado, você já ouviu falar? A respeito destas nós ainda não 

comentamos. Elas representam as variações patrimoniais que ocorrem na 

empresa e dividem-se em: Contas de Despesas, Contas de Receitas e 
Contas de Apuração. Elas não fazem parte do Balanço Patrimonial, mas 

permitem apurar o resultado do exercício.

Já as Despesas são o que a empresa gasta para obter as receitas, conforme 

aponta o exemplo a seguir: 

A energia elétrica consumida, a utilização dos serviços telefônicos, os mate-

riais de expedientes consumidos (papel, caneta). Essas despesas são registra-

das pela contabilidade através das contas de Resultado.

Percebe-se que as Receitas são contas de resultado originárias das vendas 

de mercadorias ou produtos e da prestação de Serviços, em resumo, são 

os ganhos que a empresa obteve, como: Receitas de Serviços e Vendas de 

Mercadorias.

Também existem as contas de Resultado que podem aparecer tanto no gru-

po das Despesas quanto no grupo das Receitas. É o caso dos Aluguéis dos 

Juros e dos Descontos. Observe que os aluguéis passivos e juros passivos 

são despesas e aluguéis ativos e juros ativos são receitas. Já o desconto 

quando concedido pela empresa representa a despesa e quando obtido 

pela empresa representa a receita.

Estamos nos habituando com os termos contábeis e acabamos de aprender 

o que é uma conta e como classificá-la. Agora, vamos partir para uma nova 

tarefa, a de informar a natureza e a função das contas.
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3.5 Natureza das contas
Não devemos nos esquecer de que as contas que têm natureza devedora 

são: 

•	 Contas do Ativo e Despesa 

As que têm natureza credora são: 

•	 Contas do Passivo e Contas de Receita. 

Ou seja, do lado do ativo temos o débito e as contas que fazem parte desse 

grupo e que têm natureza devedora (com exceção das retificadoras que em-

bora pertençam ao ativo, tem natureza credora). Note que o lado do passivo 

implica em crédito, pois as contas que o compõem são de natureza credora 

(com exceção das retificadoras, que mesmo pertencendo ao passivo, tem 

natureza devedora).

Eis que surge a palavra retificadora. Você sabe o que é? Pois bem, daremos a 

descrição de uma conta retificadora ou redutora. Elas são assim conhecidas 

por se tratarem de contas que têm saldo contrário ao do grupo a que perten-

cem, ou seja, as contas retificadoras do ativo têm saldo credor, e as contas 

retificadoras do passivo têm saldo devedor.

Veja algumas das contas retificadoras: Depreciação acumulada:

GRUPO CONTAS SALDO

ATIVO Depreciação acumulada credor

PASSIVO Custos de exercícios futuros devedor

PL Prejuízo acumulado devedor

3.6 Função das contas
Você paga tantas contas e por acaso sabe a função delas dentro da Con-

tabilidade? Não? Saiba que as contas exercem um papel fundamental na 

Contabilidade, pois é por meio delas que se efetiva o processo contábil, uma 

vez que controla o patrimônio por meio dos registros e fornece informações 

sobre esse patrimônio a partir das demonstrações contábeis.

Tabela 4
Fonte: autor
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3.7 Código e grau da conta
Outra particularidade da Contabilidade Introdutória é o código e o grau da 

conta. Vamos tentar entendê-la? Podemos dizer que a codificação de uma 

conta depende do contador e do tamanho da empresa. Esse código pode ter 

um ou mais algarismos correspondentes a cada uma das contas que com-

põem o plano de contas, eles agilizam os Registros Contábeis, principalmen-

te nos dias atuais, que basicamente, quase tudo encontra-se informatizado. 

Veja, no exemplo abaixo, a codificação utilizada para identificar as contas:

1 ATIVO 2 PASSIVO

3 DESPESA 4 RECEITA

5 CONTAS DE RESULTADO

Ainda podemos verificar essa codificação no elenco das contas como segue: 

1. ATIVO

1.1.	ATIVO CIRCULANTE 

           1.1.1DISPONIBILIDADES 

                   1.1.1.1.Caixa Geral = Conta de primeiro Grau

                               1.1.1.1.1.Caixa Filial A = Conta de segundo grau

Você percebeu que apareceu o termo conta de primeiro grau e conta de 
segundo grau? A conta de primeiro grau é a conta principal e as contas de 

segundo grau são as subcontas. Na aula 4, vamos falar sobre isso, porém de 

forma mais abrangente.

Dando sequência ao assunto das contas, vamos descobrir o que é débito e 

crédito?

3.8 Débito e crédito das contas
A movimentação das contas é feita através de débito e crédito nelas lança-

dos e, para entender isso melhor, você precisa conhecer a natureza de cada 

conta. Talvez possa perguntar o que é isso? Vamos explicar.  As contas do 

Ativo e as contas de Despesa são de natureza devedora enquanto que as 
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contas do Passivo e as contas de Receitas são de natureza credora. Portan-

to, “[...] o lado esquerdo de uma conta é chamado débito e o lado direito 

é o crédito” (IUDÍCIBUS, 1993, p.47). Diante do exposto, percebemos que 

os saldos das contas do Ativo, assim como das Despesas, são aumentados 

quando as debitamos e são diminuídos quando as creditamos.

Já os saldos das contas do Passivo, assim como das contas de Receitas, são 

aumentados quando as creditamos e diminuídos quando as debitamos, con-

forme a tabela abaixo:

CONTAS PATRIMONIAIS

Ativo - Contas de natureza devedora Passivo - Contas de natureza credora

Bens (+)
Direitos (+)

Obrigações (-)
Patrimônio Líquido (+ ou -)

CONTAS DE RESULTADO

DESPESAS (-)
(contas de natureza devedora)

RECEITAS (+)
(contas de natureza credora)

Resumo
Nesta aula mostramos como é possível verificar a origem dos recursos de 

uma empresa.Ofereceu também a oportunidade de concluir que no passivo 

está a origem dos recursos de uma empresa e no ativo a aplicação destes 

recursos, sendo que essas operações devem ser registradas através de con-

tas próprias que podem ser patrimoniais pois representam os bens, direitos, 

as obrigações e o Patrimônio Líquido ou de resultado, que representam as 

receitas, despesas e apuração do resultado do exercício.

Tratamos ainda das contas, sua classificação, natureza, função código e grau.

Atividade de aprendizagem nº 7
Analise o quadro abaixo e responda V para verdadeiro e F para falso:

Nº DE ORDEM CONTAS MOVIMENTO SALDO

1
2                       
3

4    

TOTAL

Caixa
Banco
Veículo

Capital

DÉBITO CRÉDITO DEVEDOR CREDOR

60.000,00
5.000,00
20.000,00
-  
85.000,00

25.000,00
-
-
60.000,00
85.000,00

35.000,00
5.000,00
20.000,00
-
60.000,00

-
-
-  
60.000,00
60.000,00

	

Tabela 5
Fonte: autor
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a)	 	(  ) A conta caixa é uma conta patrimonial de natureza devedora. 

b)	 (  ) Os R$60.000,00 credores do capital representam capital de terceiros. 

c)	 (  ) A conta Caixa representa direito.

d)	 (  ) A conta veículo representa um bem.

e)	 (  ) Banco é uma conta de obrigação.

Prezado(a) estudante

É muito importante que você leia atentamente todas as informações para que 

possa assimilar bem o conteúdo, pois daqui por diante, seremos amigos inse-

paráveis das contas. Foi um prazer estar com você.  No próximo encontro es-

taremos juntos para conhecer um pouco sobre Plano de Contas, combinado?
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Objetivos:

•	 reconhecer o plano de contas, a sua utilidade na contabilidade 

e como elaborá-lo.

•	 identificar quais os elementos que compõem o plano de contas.

Caro(a) estudante.

 Na aula anterior, tratamos sobre Contas e mencionamos o Plano de Contas, 

lembra-se? Ela foi importante pois constituiu-se numa introdução ao tema 

que vamos abordar agora. Pois bem, nesta aula nosso objetivo é que você 

conheça mais profundamente o Plano de Contas. Vamos lá! Bom estudo!!!

4.1 Plano de contas
O Plano de Contas é uma listagem padronizada de todas as 

contas ou um conjunto de contas que a empresa adota para 

atender as necessidades de registro dos fatos administrati-

vos. Esse plano é criado pelo contador e recebe uma codifi-

cação através da qual é identificada a natureza da conta e se 

ela é patrimonial ou de resultado. O Plano de Contas é uma 

peça fundamental na Contabilidade e toda empresa precisa 

ter um Plano de Contas elaborado de acordo com suas ne-

cessidades e exigências legais. 

É fundamental que as contas criadas reflitam com exatidão a 

situação do patrimônio e das operações que serão realizadas. 

No Plano de Contas os registros das operações podem ser de 

forma sintética - de primeiro grau, ou analítica - de segundo 

grau, veja o exemplo:
Figura 6

Fonte: ilustrador
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Contas Sintéticas ou de 1º grau Contas Analíticas ou de 2º grau

Bancos Banco do Brasil

Clientes Maria José Atalaia

Fornecedores Madeireira Fernando Ltda.

Diante do que foi apresentado, vamos conhecer as funções e os objetivos do 

Plano de Contas?

4.2 Funções e objetivos do plano de contas
Vale informar que a função do Plano de Contas é possibilitar o adequado 

método (modelo) de controle do patrimônio da empresa. Ele é um manual 

indispensável para as tarefas da escrituração contábil. Portanto, faz-se ne-

cessário falarmos sobre os objetivos do Plano de Contas.

O objetivo do Plano de Contas é auxiliar na elaboração dos principais re-

latórios de Contabilidade que possam ser realizados dentro da empresa e 

atender de maneira uniforme e sistematizada ao registro dos fatos contábeis 

praticados pela mesma. 

Para Hilário (1996, p.65), “[...] o plano de contas não só proporciona a uni-

formidade dos registros, mas também poupa tempo ao executor da escritu-

ração”. No momento da elaboração do Plano de Contas devem ser levados 

em consideração alguns objetivos fundamentais:

•	 É necessário fornecer informações claras e fiéis da realidade da empresa; 

•	 Precisa-se apresentar formato compatível com os princípios da contabi-

lidade e com as normas legais da elaboração do balanço patrimonial e 

demais demonstrações;

•	 O plano de contas deve ser elaborado de forma que possa ser ampliado 

ou reduzido;

O Plano de  Contas deverá conter ainda as seguintes partes:

•	 Elenco das Contas;

•	 Manual de Contas;

Tabela 6
Fonte: autor
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Elenco das Contas - é a relação das contas com os devidos nomes e códigos 

das mesmas. Elas devem ser agrupadas de acordo com a estrutura estabele-

cida pela Lei das Sociedades Anônima-S/A Lei de n.º 6.404/76 posteriormen-

te alterada pela Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09. As contas que representam 

bens e direitos serão agrupadas no Ativo em dois grupos iniciais.

•	 Ativo circulante: neste grupo, registram-se as disponibilidades, os direi-

tos realizáveis no curso do exercício social e as aplicações de recursos em 

despesas do exercício seguinte; 

•	 Ativo não circulante: composto por bens e direitos de permanência du-

radoura e destinados ao funcionamento normal da empresa. É ainda divi-

dido em ativo realizável a longo prazo (estão nesse grupo os direitos 

realizáveis após o termino do exercício seguinte), investimentos (são os 

recursos que a empresa aplica em participações em outras empresas ou 

direitos que não se destinam a manutenção das atividades da empresa), 

imobilizado (nele estão os bens corpóreos) e intangível (nele estão os 

bens incorpóreos). 

Do mesmo modo, as contas que representam as obrigações e o Patrimônio 

Líquido precisam ser agrupadas no Passivo em três grupos principais: pas-

sivo circulante (neste grupo são contabilizadas as obrigações), passivo não 

circulante (obrigações com vencimento após o exercício social seguinte) e 

patrimônio líquido (valor que os sócios têm aplicados), dividido em capital 

social, reservas de capital, ajustes de avaliação patrimonial, reservas de lu-

cros, ações em tesouraria e prejuízos acumulados. 

Atividade de aprendizagem n º 8
Agora que você estudou alguns conceitos, reflita, pesquise e responda: A 

conta caixa pertence a que grupo do ativo?

Veja a seguir a estrutura simplificada de um Plano de Contas de uma empre-

sa Comercial:
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4.3 Contas patrimoniais
Na aula anterior tratamos das contas patrimoniais. Volte àquele conteúdo 

para prosseguir sem nenhuma dúvida sobre essas contas e dessa forma com-

preender o gráfico a seguir.

GRÁFICO A -

1- ATIVO 2- PASSIVO
1.1 Circulante 2.1 Circulante

1.1.01 Disponível 2.1.01 Salários a pagar

1.1.1.01.01 Caixa Geral 2.1.02 Fornecedores

1.1.1.01.01.01 Caixa 2.2 Não circulante

1.1.01.02. Banco Conta Movimento 2.2.1 Exigível a longo prazo

1.1.01.02.01 Banco do Brasil S/A. 2.2.01.01 Empréstimos

1.1.01.03 Aplicações Financeiras 2.2.01.02 Fornecedores

1.1.01.03.01 Banco do Brasil S/A. 2.3 Patrimônio Líquido

1.1.02 Clientes 2.3.01 Capital Social

1.1.02.01 Cliente A 2.3.01.01 Capital Subscrito

1.2 Não Circulante 2.3.01.02 (-) Capital a Integralizar

1.2.01
Realizável a Longo 

Prazo
2.3.01.03 Sócio X

1.2.01.01
Aplicações em Incentivos 

Fiscais
2.3.01.04 Sócio Y

1.2.02 Investimentos 2.3.02 Reservas de Capital

1.2.02.01 Ações de coligadas 2.3.02.001 Ágio na emissão de ações

1.2.02.02 Outros Investimentos 2.3.04
Ajustes de Avaliação 

Patrimonial

1.2.03 Imobilizado 2.3.05 Reservas de Lucros

1.2.03.01 Terrenos 2.3.05.01 Reserva Legal

1.2.03.02 Móveis e utensílios 2.3.05.02 Reserva Estatutária

1.2.04 Ativo Intangível 2.3.05.03
Reserva para Contin-

gência

1.2.04.01 Marcas e Patentes 2.3.05.04
Reservas de Retenção de 

Lucros

1.2.04.02
(-) Amortização de 
Marcas e Patentes

2.3.06 (-) Ações em Tesouraria

1.2.04.03 Direitos autorais 2.3.07 (-)Prejuízos Acumulados

1.2.04.04 Bens incorpóreos 2.3.07.01 Lucros do exercício

1.2.04.05 Fundos de Comércio 2.3.07.02 (-) Prejuízos do exercício

Como já foi mencionado, as Contas Patrimoniais dividem-se em Ativas (Bens 

e Direitos) e Passivas (Obrigações e Patrimônio Líquido). 

Gráfico A
Fonte: autor
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4.4  Contas de resultado
A seguir você tem um gráfico sobre Contas de Resultado que também foram 

especificadas  na aula anterior.

GRÁFICO B -

3- DESPESAS 4- RECEITAS

3.1
Custos diretos da 

produção
4.1

Receita bruta s/ vendas 
e serviços

3.1.01
Custos dos produtos 

vendidos
4.1.01 Receita bruta de venda

3.1.01.01 CMV 4.1.01.01 Revenda de mercadorias

3.2 Despesas operacionais 4.1.02 Receita bruta de serviços

3.2.01 Despesas Administrativas 4.1.02.01 Prestação de serviços

3.2.01.01 Salários e ordenados 4.2
Dedução de receita 

bruta vendas/serviços

3.2.01.02 Adicional noturno 4.2.01
Dedução de receita bruta 

de vendas

3.2.01.03 Água / Esgoto 4.2.01.01 COFINS

3.2.02 Despesas comerciais 4.2.01.02 ICMS

3.2.02.01 Combustível 4.2.02
Dedução de receita bruta 

sobre serviços

3.2.02.02 Amostra grátis 4.2.02.01 ISS

3.2.02.03 Comissões de venda 4.3 Receita Operacional

3.2.02.04 Embalagens 4.3.01 Receita financeira

3.2.02.05 Fretes na entrega 4.3.01.01 Variação monetária ativa

3.2.02.06 Impostos s/ veículos 4.3.02 Recuperações diversas

3.2.02.07 Manutenção de veículos 4.3.02.01 Venda de sucatas

3.2.03 Despesas Financeiras 4.3.03 Receitas patrimoniais

3.2.03.01 Encargos e Juros de Mora 4.3.03.01
Resultado da venda de 

bens

3.2.03.02 Despesas Bancárias 4.4
Receita de participa-

ções societária

3.3 Outras Despesas 4.4.01
Participações com Empresa 

Coligadas

4.4.01.01
Receita de Participação 

Societária

4.5 Outras Receitas

Contas de apuração de resultado

Resultado do exercício

Apuração de resultado

No gráfico A – Estão as Contas Patrimoniais, as que representam os bens, 

direitos, obrigações e o patrimônio líquido. 

Gráfico B
Fonte: autor
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Já no Gráfico B – Temos as Contas de Resultado, estas representam as des-

pesas, receitas e as contas utilizadas na apuração do resultado do exercício. 

Dentro da composição do Plano de Contas, vamos descobrir o que é manual 

de contas?

Manual de Contas – na Contabilidade Geral é um quadro explicativo con-

tendo a função, funcionamento e natureza de cada conta. Ele serve de guia 

para o contador, conforme especificado abaixo:

•	 Função – é o papel que a conta desempenha na escrituração, ou seja, 

para que finalidade ela foi criada.

•	 Funcionamento – quando é debitada ou creditada uma conta.

•	 Natureza do saldo – identifica se a conta é devedora ou credora.

Veja como estas informações podem constar no manual de contas:

1 Ativo - o ativo é composto por contas que representam bens e direitos.

1.1 Ativo circulante - ele é composto por contas que representam bens e 

direitos realizáveis até o término do exercício social seguinte.

1.1.1 Disponibilidades - composto por contas utilizadas para o registro de 

bens numerários de liquidez imediata como caixa e banco.

Exemplo: 1.1.1.01.01.01 Caixa

A Função da conta Caixa: registrar a movimentação (entrada e saída) e o 

valor dos bens numerários em poder da empresa. A Funcionalidade: debi-

tada quando entra dinheiro e creditada quando sai dinheiro. E a Natureza 
do saldo: devedora.

Resumo
Nesta aula você pôde verificar que o Plano de Contas é uma listagem padro-

nizada de todas as contas ou um conjunto de contas que a empresa adota 

para atender as necessidades de registro dos fatos administrativos e  é criado 

pelo contador.

Tem a função de possibilitar o modelo adequado de controle do patrimônio 
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da empresa, sendo indispensável para as tarefas da escrituração contábil. 

Atividade de aprendizagem nº 9
Marque a alternativa que contém apenas contas patrimoniais

a)	 Banco Conta Movimento, Terrenos, Móveis e Utensílios, Clientes

b)	 Ações em Coligadas, Receitas de Serviços

c)	 Marcas e Patentes, Despesa Financeira

d)	 Fornecedores, Receita financeira

e)	 Manutenção de Veículo

Caro(a) estudante.

O tema explorado nessa aula foi Plano de Contas, elemento fundamental 

no processo contábil de uma empresa. Aguardamos você na próxima aula 

para apresentarmos Atos e Fatos Administrativos, Métodos de Escrituração e 

Classificação dos Livros, conteúdo tão importante quanto os demais já vistos 

Bom estudo!!!
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Aula 5 - Escrituração

Prezado (a) estudante,.

Após o estudo da aula 4 com o tema Plano de Contas, temos por objetivo 

uma nova tarefa, a de demonstrarmos os Atos e Fatos Administrativos, Es-

crituração e Classificação dos Livros Contábeis. No decorrer desta aula você 

perceberá que se trata de um assunto interessante, de fácil compreensão e 

que você precisa conhecer para  atuar na área para a qual está se qualifican-

do. Boa aula!!!

Imaginemos que surja uma pergunta em sua mente: Atos e fatos, o que será 

isso? Pois então, vamos conhecê-los?

5.1 Atos e fatos administrativos
Para Ribeiro (1999), Atos Administrativos são aqueles acontecimentos que 

não provocam alterações nos elementos patrimoniais da empresa, portanto 

não necessitam ser contabilizados, como por exemplo: um relatório, remes-

sa de duplicatas para cobrança. Enquanto que, os Fatos Administrativos 

provocam alterações nos elementos do patrimônio e precisam ser contabili-

zados, a exemplo disso são os pagamentos de impostos (ICMS, PIS, COFINS, 

ISS, dentre outros).

Objetivos: 

•	 reconhecer a classificação, formalidades e escrituração dos li-

vros contábeis.

•	 distinguir os métodos de escrituração e qual é utilizado atual-

mente no mundo do trabalho.
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Ainda de acordo com os levantamentos de Ribeiro, temos a descrição dos 

Fatos Administrativos, que podem ser:

•	 Permutativos – são fatos que permutam (trocam) os elementos do ativo 

e do passivo ou ambos ao mesmo tempo, mas não alteram o valor do 

patrimônio líquido. Conforme ilustra o exemplo: Na compra de mercado-

rias à vista, sai o dinheiro e entra a mercadoria, nesse caso, ocorre apenas 

uma permuta entre os elementos patrimoniais.

•	 Modificativos – são aqueles que modificam a situação patrimonial, ou 

seja, podem aumentar ou diminuir o patrimônio. Exemplo: É o paga-

mento de aluguel, perceba que houve a saída do dinheiro e não teve a 

compensação.

•	 Misto – o próprio nome já explica; é misto quando envolve ao mesmo 

tempo fatos permutativos e modificativos que alteram o patrimônio líqui-

do, como por exemplo, o pagamento de uma duplicata com desconto. 

Além da troca entre os elementos patrimoniais houve uma modificação 

do resultado. Ainda existem outros fatos administrativos. Vamos conhe-

cê-los?

•	 Fatos permutativos entre elementos Ativos – são aqueles que en-

volvem elementos do ativo, porém não alteram o patrimônio líquido, um 

exemplo é a venda de mercadorias à vista. Houve uma permuta entre 

mercadoria e dinheiro que são bens e pertencem ao ativo.

•	 Fatos  permutativos entre elementos Passivos – envolvem elemen-

tos do passivo, mas não alteram o patrimônio líquido. Exemplo: transfe-

rência de contas do exigível a longo prazo para o passivo circulante.

•	 Fatos permutativos entre elementos Ativos (bens e direitos) e Pas-
sivos (obrigações e patrimônio líquido) em que há o aumento do 
Patrimônio – envolvem contas do Ativo e Passivo, provocando aumento 

no patrimônio, porém sem alterar o patrimônio líquido. Exemplo: com-

pra de veículo a prazo.

•	 Fatos permutativos entre elementos Ativos e Passivos em que há 
a diminuição do Patrimônio - envolvem contas do ativo e passivo, pro-

vocando a diminuição do patrimônio, mas sem alterar o valor do patri-

mônio líquido, ex. pagamento de uma duplicata. Diminui o ativo com a 
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saída do dinheiro e o passivo pela liquidação da obrigação.

•	 Fatos modificativos aumentativos – envolvem uma conta patrimonial 

e uma ou mais contas de receita, exemplo: recebimento de aluguel.

•	 Fatos modificativos diminutivos – envolvem uma conta patrimonial 

e uma ou mais contas de despesas, diminuindo o patrimônio líquido, 

exemplo: pagamento de aluguel e pagamento de duplicatas.

•	 Fatos mistos aumentativos - envolvem duas ou mais contas patrimo-

niais e uma ou mais contas de receita. Exemplo: pagamento de uma 

duplicata com desconto.

•	 Fatos mistos diminutivos – envolvem duas ou mais contas patrimo-

niais e uma ou mais contas de despesas. Exemplo: pagamento de uma 

duplicata com juros. Houve troca entre os elementos patrimoniais e o 

patrimônio foi diminuído.

Além dos atos e fatos administrativos, vamos conhecer quais os livros utili-

zados para escriturar esses acontecimentos referentes aos métodos de escri-

turação.

Atividade de aprendizagem nº 10
Levando em consideração os estudos realizados até este momento, reflita e 

descreva qual a diferença entre atos e fatos administrativos?

5.2 Métodos de escrituração 
De acordo com Ribeiro (1999, p.83), “a escrituração é o registro contábil das 

operações realizadas pela empresa na ordem em que acontecem (forma cro-

nológica) e com devidos valores das mesmas”. A escrituração deve seguir os 

princípios da contabilidade (os fatos devem ser escriturados na data do seu 

acontecimento e pelo valor original, as alterações ocorridas no patrimônio 

também deverão ser escrituradas e o patrimônio da empresa não pode ser 

misturado com o dos sócios).



Figura 7
Fonte: ilustrador
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A partir da explicação podemos perceber que os métodos de escrituração 

são:

Método das Partidas Simples e Método das Partidas Dobradas.

Mas o que significam mesmo esses métodos? Observe que o Método das 
Partidas Simples consiste no controle de um só elemento. Exemplo: O Livro 

de contas a pagar, tem como objetivo apenas controlar as obrigações. É um 

método ineficaz porque foi criado e utilizado antes dos conceitos de despesa 

e receitas como elementos patrimoniais. 

Já o Método das Partidas Dobradas permite um controle das variações 

patrimoniais a partir dos registros da movimentação diária da empresa, bem 

como da especificação dos resultados (lucro ou prejuízo). Esse método é de 

uso universal e foi usado pela primeira vez pelo frade Luca Pacioli, na cidade 

de Veneza, Itália, em 10 de novembro de 1494. O princípio fundamental 

do método é o de que não há devedor sem que haja credor corresponden-

te, sendo assim, a cada débito se ganha um crédito de igual valor, ou seja, 

se você tem um débito de R$ 500,00 é porque adquiriu um crédito (uma 

obrigação) neste mesmo valor. Este é o método utilizado para registrar os 

lançamentos contábeis nos livros Diários e Razão. 

5.3 Classificação dos livros
Segundo Ribeiro (2009), os principais livros utilizados pela Contabilidade 

são: Livro Diário, Livro Razão, Livro Caixa e Livro Contas  Correntes. Estes 

livros são classificados como :



Figura 8
Fonte: ilustrador

Figura 9 
Fonte: ilustrador

Figura 10
Fonte: ilustrador
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•	 Principais: aqueles livros utilizados para o registro das operações diárias 

da empresa como o diário e o razão;

•	 Auxiliares: são livros utilizados para o registro de eventos específicos, 

exemplos: livro caixa, registro de duplicatas;

•	 Cronológicos: são livros cujos registros devem obedecer a uma ordem 

cronológica de dia, mês e ano, como o livro-diário; 

•	 Sistemáticos: são aqueles livros em que são registrados os acontecimen-
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tos da mesma natureza. Exemplo: todos os livros de escrituração, exceto 

o diário;

•	 Obrigatórios: são os livros exigidos pela legislação comercial, tributária 

e societária;

•	 Facultativos: aqueles livros que não há obrigatoriedade legal, como 

contas correntes, controle de contas a receber, contas a pagar, dentre 

outros.

Para tanto, podemos observar que a escrituração começa pelo Livro Diário 
que é um livro obrigatório e muito importante para o registro dos fatos na 

Contabilidade. Nele, são registradas diariamente, por meio dos lançamen-

tos, as operações que alteram a situação patrimonial da empresa. Esses lan-

çamentos contábeis devem ser de acordo com as formalidades legais descri-

tas no Decreto - Lei 486/69  art. 2º. Você já ouviu falar nessas formalidades? 

Vamos conhecê-las?

•	 Formalidades externas - o Livro Diário deve ser encadernado e as fo-

lhas necessariamente enumeradas, contendo termo de abertura e encer-

ramento respectivamente transcritos na primeira e na última página do 

Livro Diário. O mesmo deve ser registrado na Junta Comercial do respec-

tivo Estado, conforme Decreto - Lei 486/69, art. 5º § 2º.

•	 Formalidades internas – segundo exigência da Lei 10.406/02 Art. 

1.183, a escrituração será feita em idioma e moeda corrente nacionais e 

em forma contábil, por ordem cronológica do dia, mês e ano, sem interva-

los em branco, nem entrelinhas, borrões, rasuras, emendas ou transportes 

para as margens.

•	 Já no Livro Razão, cada conta é individualizada e nele consta toda a mo-

vimentação e o saldo das mesmas, ou seja, ele é um conjunto de fichas, 

onde cada ficha representa uma conta. 

•	 Livro Caixa – é utilizado somente para registros dos fatos que envolvam 

a movimentação de dinheiro, nele é controlado o fluxo de caixa (a entra-

da e saída de dinheiro. Dizemos que as entradas são lançadas a débito e 

saídas lançadas a crédito).

•	 Livro Contas Correntes - normalmente, é utilizado por empresas que 



Tabela 7
Fonte: autor
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possuem um grande número de movimentações. Nele são registradas as 

movimentações a fim de manter o controle das contas que representam 

os bens e direitos para que os saldos das contas possam ser coerentes 

com as informações descritas na Contabilidade.

Diante do exposto, observe que o organograma a seguir traz a demons-

tração dos principais livros mencionados acima de acordo com a utilidade, 

natureza e finalidade:

Diário Principal Cronológico Obrigatório

Razão Principal Sistemático Obrigatório

Caixa Auxiliar Sistemático Facultativo

Contas Correntes Auxiliar Sistemático Facultativo

Registro de Duplicatas Auxiliar Sistemático Obrigatório

Resumo
Vamos relembrar alguns conceitos? Bem, estudamos que os atos admi-

nistrativos são aqueles acontecimentos que não provocam alterações nos 

elementos patrimoniais da empresa, enquanto que os fatos administrativos 

provocam alterações nos elementos do patrimônio e precisam ser contabi-

lizados. A contabilização se dá através do registro das operações realizadas 

pela empresa na ordem em que acontecem (forma cronológica) e com de-

vidos valores das mesmas em livros próprios como: Livro Diário, Livro Razão, 

Livro Caixa e Livro Contas correntes. 

Atividade de aprendizagem nº 11
Marque a alternativa correta

a)	 (   ) Escrituração em idioma e moeda nacional, na ordem cronológica de 

dia, mês e ano é uma formalidade intrínseca do livro Diário

b)	 (   ) O livro Diário não é um livro principal, cronológico e obrigatório

c)	 (   ) O livro Caixa é principal, cronológico e facultativo

d)	 (   ) O livro Contas Correntes é principal, cronológico e facultativo

e)	 (   ) O livro Razão é  principal, sistemático e cronológico 

Prezado(a) estudante

Chegamos ao final de mais uma jornada, ela ofereceu a oportunidade de 



você conhecer uma significativa parte a respeito da escrituração e classifica-

ção dos Livros Contábeis. Na próxima aula abordaremos o tema Lançamen-

tos Contábeis. Foi um prazer estar com você. Até o próximo encontro, para 

mais um passo em seu processo de aprendizagem.



Rede e-Tec BrasilAula 6 - Lançamentos Contábeis 53

Objetivos:

•	 identificar o que é um lançamento contábil e quais os elemen-

tos essenciais para a sua elaboração.

•	 reconhecer as quatro fórmulas de lançamentos existentes.

Prezado (a) estudante.

 Na última aula estudamos sobre Escrituração. Agora daremos continuidade 

ao mesmo conteúdo, pois o objetivo é complementar o mesmo,  trazendo 

mais detalhes ou seja, incluindo também os Lançamentos Contábeis que 

representam o registro dos Fatos Contábeis. Vamos ao estudo? Boa aula!

6.1 Lançamento
Você sabe o que significa lançamento dentro da contabilidade?

Podemos dizer que Lançamento, é o registro dos fatos contábeis. Via de 

regra, inicialmente, o lançamento é feito no Livro Diário e precisa ser emba-

sado em documentos que comprovem a sua veracidade, ou seja, documen-

tos hábeis como a nota fiscal, fatura, extrato bancário, escritura, contrato, 

dentre outros. Esse lançamento deve ter alguns elementos essenciais, vamos 

conhecê-los?

6.2 Elementos essenciais de um lançamento
De acordo com o Método das Partidas Dobradas (o lançamento deverá in-

dicar o devedor e o credor, representados pelas contas), os lançamentos 

devem ser em ordem cronológica e ter os seguintes elementos essenciais:

	 • Local		 • Conta que será debitada  		  • Histórico	

	 • Data		  • Conta que será creditada	 • Valor

Aula 6 - Lançamentos Contábeis
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A seguir nosso próximo passo será conhecer o caminho e procedimentos 

para elaborar e efetivar um lançamento.

6.3 Como elaborar um lançamento?
Para exemplificar, vamos imaginar a ocorrência do seguinte fato em uma 

empresa fictícia:

Em um determinado período é realizada a compra à vista de um armário, 

marca Armacon, conforme Nota Fiscal n.º 112, do Escritório Brasil Ltda, no 

valor de R$ 600,00. 

A partir de então, segue-se o procedimento para elaborar o lançamento da 

referida compra:

•	 Primeiro passo; devemos identificar o local e a data, no caso do cursista 

a distância, deverá considerar como local a sua cidade e a data atuali-

zada, bem como a veracidade do documento observando ainda que se 

trate de uma nota fiscal, portanto é um documento aceito. 

•	 Segundo passo, devemos identificar também qual conta receberá o dé-

bito e o crédito. Para isso, devemos identificar quais elementos estão 

envolvidos na operação. Perceba que houve a compra de um armário à 

vista, portanto a empresa trocou o dinheiro pelo móvel, estes dois são 

os elementos envolvidos (dinheiro e móvel), logo o dinheiro será registra-

do a crédito (porque o dinheiro está sendo retirado da conta Caixa e o 

armário (móvel), será registrado a débito, na Conta Móveis e Utensílios, 

porque o móvel está sendo lançado no patrimônio da empresa.

Atividade de aprendizagem nº 12
Agora que você adquiriu maior conhecimento sobre lançamento, diga com 

suas palavras o que é um lançamento.
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Para que possa compreender melhor quando uma conta deve ser debitada 

ou creditada, segue uma planilha explicativa:

ELEMENTOS PATRIMONIAIS

TODA VEZ QUE ATIVO PASSIVO PL

(+) Aumentar Débito Crédito Crédito

(-) Diminuir Crédito Débito Débito

ELEMENTOS DE RESULTADO

Toda vez que realizar uma receita creditar a respectiva conta

Toda vez que ocorrer uma despesa debitar a respectiva conta

Ou seja, uma determinada empresa ao comprar um veículo, aumenta o ativo 

em que faz-se um débito na conta veículo e, como o pagamento foi à vista, 

diminuiu-se o valor do caixa devendo então creditá-lo.

Diante disso, ao elaborar um lançamento, temos que registrar o histórico 

com a finalidade de narrar o fato ocorrido. Observe que no caso do exemplo, 

temos uma compra à vista de um armário, marca Armacon, conf. Nota Fiscal 

n.º 112, do Escritório Brasil Ltda. 

É importante notar que um lançamento poderá apresentar mais de uma 

conta debitada e/ou mais de uma conta creditada. Portanto, existem quatro 

fórmulas de lançamentos. Vamos conhecê-las?

6.4 Fórmulas de lançamento
Segundo Ribeiro (1999, p. 89), existem algumas fórmulas para a aplicação 

de débito e crédito que serão exemplificadas abaixo:

1ª Fórmula: Uma conta debitada e outra creditada.

Ex. A compra de um veículo BW com pagamento à vista no valor de 

R$16.000,00, conforme Nota Fiscal 151, da Lívia Veículos Ltda.

12.2.4 Veículo						      16.000,00

10.1.1 a Caixa						      16.000,00

Pagamento do veículo BW, cor prata, ano x2, Chassi L1258732, confor-

me nota fiscal nº151, da Lívia Veículos Ltda., no valor de     16.000,00. 

Tabela 8
Fonte: autor
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2ª Fórmula: Uma conta debitada e mais de uma conta creditada.

Ex. Compra de um veículo por R$ 15.000,00, sendo pago à vista R$ 

10.000,00, e R$ 5.000,00 a prazo, conforme Nota Fiscal nº482 da Co-

mercial Automóvel Ltda, com aceite de nota promissória pagável em 

30 dias.

12.2.4 Veiculo						      15.000,00                                                                                     

a Diversos

10.1.1 a Caixa								      

Pagamento de parte veiculo BW, cor prata ano x2, Chassi L12532, conf. 

nota fiscal nº151, da Lívia Veículos Ltda, no valor de	  10.000,00 

20.03 a Promissória a Pagar:

Aceite de promissória - Comercial Automóvel Ltda		     5.000,00

3ª Fórmula: Mais de uma conta debitada e uma conta creditada.

Ex. Venda de um veículo ao Sr. Matheus Soares Rocha, com recebimen-

to de R$11.000,00 à vista e R$6.000,00 com emissão de nota promis-

sória em trinta dias, conforme promissória n.º 420.

Diversos

12.2.4 a Veículos					      	 17.000,00

10.1.1 Caixa

Recebimento conforme Quitação 420 veiculo BW, cor prata, ano x2, 

ChaD1258732						      11.000,00 

10.2.5 Promissória a Receber		

Sr. Matheus Soares Rocha					        6.000,00
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4ª Fórmula: Mais de uma conta debitada e mais de uma conta creditada.

Ex. Compras efetuadas no mercado Juremas Brasil de:

Um refrigerador, conforme Nota Fiscal n.º 154, no valor de	R$2.000,00

Compra de uma moto, conf. Nota Fiscal nº451, no valor de R$3.000,00, 

marca Motofire, sendo que R$1.000,00 com Promissória 147/x2 para 

30 dias.

           Diversos								      

           a Diversos

12.2.8 Móveis e Utensílios

Compra de um refrigerador conforme Nota Fiscal n.º 154	    2.000,00 

10.1.1 Veiculo 

Parte do pagamento de da moto CG cor preta, ano x2, conforme nota 

fiscal nº451, do Juremas Brasil Ltda, no valor de		      3.000,00

10.1.1 a Caixa

Pagamento à vista referente às notas fiscais Nº 154 e 451   4.000,00

20.1.5 a Fornecedor

Aceite de título com vencimento para 30 dias NF 451	     1.000,00

Pois bem, como foi estudado, podemos observar que existem algumas fór-

mulas de lançamentos no livro diário, sendo que na primeira fórmula temos: 

Uma conta debitada e outra creditada; na segunda fórmula, uma conta de-

bitada e mais de uma conta creditada; na terceira fórmula mais de uma con-

ta debitada e uma conta creditada e na quarta fórmula mais de uma conta 

debitada e mais de uma conta creditada.

Para que você possa familiarizar-se bem com a escrituração dos fatos no livro 

diário, vamos contabilizar juros e os fatos da constituição de uma empresa?
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Observe que juro é o preço do uso do dinheiro e representa receita para 

quem empresta e despesa para quem paga. Veja os exemplos a seguir:

Exemplo 1 - Matheus pagou a Adelaide uma duplicata n.º 124/x1, no valor 

de R$500,00 com 10% de juro pelo atraso.

Contas envolvidas: Duplicatas a Pagar, Juros Passivos e Caixa.

Veja que sairá R$ 550,00, sendo que R$50,00 são referentes aos juros, logo 

a conta caixa será creditada, pois o ativo será diminuído; por outro lado, a 

conta duplicatas a pagar será creditada pela liquidação da obrigação. Per-

cebemos ainda que tenha ocorrido uma despesa, referente aos juros pagos, 

devemos debitar a conta juros passivos. 

Exemplo 2 - Recebemos a Duplicata n.º 58/x1, do Sr. Lucas, no valor de 

R$1.000,00 com 10% de juros pelo atraso. As contas envolvidas na contabi-

lização do pagamento de mercadorias são: duplicatas a receber, Juros Ativos 

e Caixa. Nesta operação ocorreu uma receita de juro, o contabilista credita 

o caixa no valor de R$1.100,00, sendo R$ 100,00, referentes aos juros rece-

bidos e foi debitada a duplicata a receber (recebimento de um direito), bem 

como os juros ativos. Perceba que no diário é lançado da seguinte forma:

Resolução do exemplo 1
Diversos 
a Caixa                                                              550,00
Pag. duplicata n.º 124/x1como segue: 
Duplicatas a Pagar                                             500,00
Sra. Adelaide 
Juros Passivos                                                      50,00
10% s/ duplicata acima.

Resolução do exemplo 2
Caixa                                                             1.100,00
a Diversos
Pelo receb. de uma dup., como segue:
Duplicatas a receber
Sr. Lucas duplica n.º 58/x1                              1.000,00
A Juros Ativos                                                    100,00
10% s/ duplicata acima.

Você percebeu que no exemplo 1 aplicou-se a 2ª fórmula (uma conta de-

bitada e mais de uma conta creditada) e no exemplo dois foi utilizada a 3ª 

fórmula (mais de uma conta debitada e uma conta creditada)?

Agora vamos contabilizar os fatos da fase de constituição de uma empresa, 

mas antes, convém destacar que há dois momentos na constituição da em-

presa, que consiste no momento da fundação da empresa. 

Já a realização ou integralização é o momento em que os sócios repassam 

para a empresa o valor do capital que comprometeram no ato da constituição.

Tabela 9
Fonte: autor
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 É importante salientar que no momento da constituição é feito um registro 

contábil, debitando uma conta que representa o valor do capital que pode 

ser dinheiro, bens ou direitos. E na conta Capital a Realizar é creditado o 

mesmo valor que foi debitado anteriormente. No momento da realização do 

capital, debita-se a conta ou as contas que representem os elementos que 

compõem a parte do capital de cada sócio e credita-se a conta que registrou 

no momento da sua constituição.

Diante do exposto vamos imaginar a ocorrência do seguinte fato: Carlos 

constituiu em 01/03/02 uma firma individual, com o capital de R$20.000,00, 

realizado em dinheiro no ato da constituição. Observe que a contabilização 

no diário fica assim:

PELA CONSTITUIÇÃO PELA INTEGRALIZAÇÃO
Titular Conta Capital a Realizar
  Capital
Pela constituição do capital da empresa 
de Carlos                                                     20.000,00

Caixa
  Titular Conta Capital a Realizar
Pela realização do capital da empresa 
de Carlos                                                     20.000,00

Convém destacar que ao efetuar um lançamento, pode-se cometer erros de 

escrituração, e como atualmente a contabilização é realizada por meio de 

processamento eletrônico, a correção desses erros pode ser feita retificando 

o próprio histórico, estorno do lançamento, lançamento complementar, e 

ressalva por contabilista habilitado. 

Resumo 
No decorrer da aula você estudou sobre lançamentos. Vamos relembrar?	

Com os lançamentos a contabilidade registra a escrituração, devendo levar 

em consideração o local, a data da ocorrência dos fatos, a conta a ser debi-

tada ou creditada, o histórico e o valor. 

Atividade de aprendizagem nº 13
Escriture no livro Diário os seguintes fatos: Pagamento da duplicata nº154 

da Senhora Ângela Vieira, no valor de R$2.000,00, com 2% de juros pelo 

atraso. 

Tabela 10
Fonte: autor
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Prezado(a) estudante.

Chegamos ao final de mais uma aula, cujo tema explorado foi Lançamentos. 

Você percebeu que já começamos a praticar a contabilidade? Aguardamos 

sua participação no próximo encontro para conhecer o significado de ra-

zonete e balancete. Vale afirmar que é por meio de exemplos práticos que 

buscaremos possibilitar um melhor entendimento.Permaneça atento(a) para 

um excelente aproveitamento do conteúdo que ainda virá. 
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Aula 7 - Razonete e Balancete

Objetivos:

•	 distinguir  razonete e balancete.

•	 reconhecer a importância de um razonete, pois nele consta o 

registro dos débitos e dos créditos de uma conta.

•	 identificar que o balancete tem como finalidade facilitar a visu-

alização dos saldos das contas.  

Prezado (a) estudante.

Prosseguindo o mesmo tema da aula 6 acerca da Escrituração, nosso obje-

tivo é apresentar para você Razonete e Balancete.  Esses são elementos de 

fundamental importância na Contabilidade Geral e assim farão parte do seu 

cotidiano desempenhando as tarefas de competência de um(a) técnico(a) de 

contabilidade?Boa aula!!!

Razonete e balancete, esses termos são novos para você? Vamos conhecê-

-los?

7.1 Razonete
Ribeiro (1999, p.144) informa que “Razonete é um gráfico em forma de T”, 

o mesmo T utilizado na representação gráfica do patrimônio, base tecnoló-

gica estudadas na aula 2, lembra-se? Nele consta o registro dos débitos e 

dos créditos de uma conta. A compreensão de ambos possibilita o controle 

e uma visualização mais acessível da movimentação ocorrida em determina-

da conta, bem como o saldo da mesma. Esse controle é muito importante 

para a elaboração das demonstrações contábeis, como Balancete, Balanço 

Patrimonial e outras. Diante do exposto, vamos recordar que um Razonete é 

representado da seguinte forma:
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Para exemplificarmos a estrutura de um Razonete precisamos imaginar como 

acontece a ocorrência dos seguintes fatos em determinada empresa, a partir 

dos casos especificados abaixo como a:

•	 Venda à vista de um automóvel, no valor de R$ 40.000,00

•	 Venda à vista de mercadorias no valor de R$5.000,00

Perceba que para efetuar o registro da venda do automóvel, o primeiro pas-

so será registrar o lançamento no livro Diário, fazendo um débito na conta 

Caixa pelo recebimento do dinheiro e um crédito na conta Veículo pela ven-

da do automóvel. O mesmo ocorre com a venda de mercadorias, um débito 

na conta Caixa e um crédito na conta mercadorias como segue o registro 

abaixo:

1 – Caixa

     a Veículo 

Valor recebido pela venda de automóvel...........................R$40.000,000.

2 - Caixa

     a Mercadorias

Valor recebido pela venda de mercadorias............................R$5.000,00.

O Segundo passo será o registro no razonete:



Rede e-Tec BrasilAula 7 - Razonete e Balancete 63

Nesta operação houve a movimentação de duas contas, no primeiro 

exemplo, a conta Caixa (representa o dinheiro), e a conta veículo no caso, 

(representa o automóvel). É importante observar que a conta caixa foi 

debitada em R$40.000,00 pelo recebimento da venda do Veículo, en-

quanto que na conta Veículo foi creditado o mesmo valor devido à venda 

do veículo. 

O segundo exemplo é semelhante ao primeiro, a conta Caixa foi debita-

da pelo recebimento (entrada de dinheiro) da venda de mercadorias, no 

valor de R$5.000,00, e a conta Mercadorias creditada pela venda (saída) 

de mercadoria no mesmo valor, ou seja, R$5.000,00. Observe que nos 

exemplos foi aplicado o método das partidas dobradas. Para cada débito 

há um crédito de igual valor.

Lembre-se de que os lançamentos do Razonete são extraídos do Livro Di-

ário. A representação em forma de T e o número do lançamento no livro 

diário, especificados acima, foram utilizados para facilitar a identificação 

desses valores.

Muito bem, acabamos de conhecer a aplicabilidade do Razotene, e para 

compreendê-lo ainda mais, é necessário entendermos como ocorre o seu 

desenvolvimento, portanto é pertinente perguntar; você tem ideia do que 

é um Balancete de Verificação? Ribeiro (2009, p.13), em sua obra Con-

tabilidade Comercial, define que “Balancete é uma relação das contas 

extraídas do livro razão, com seus saldos devedores ou credores”.

Atividade de aprendizagem nº 14
Descreva com suas palavras o que é um Razonete. 



Consentâneo
adequado, apropriado, conforme, 

conveniente.
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7.2 Balancete de verificação
Compreende-se então que o balancete de verificação tem como finalidade 

facilitar a visualização dos saldos das contas, ele é desenvolvido no decorrer 

do ano, e geralmente mês a mês, nele são relacionadas todas as contas uti-

lizadas pela contabilidade no período (que pode corresponder a um mês). É 

a partir do balancete referente ao mês de dezembro (o último do exercício 

social) que é permitida a elaboração das demais demonstrações contábeis.

Os balancetes poderão apresentar duas colunas ou mais. Para constatar se 

está correto, o balancete deve apresentar na coluna de débitos um total 

igual ao total da coluna dos créditos, da mesma forma, as colunas de saldos 

devedores e credores deverão ter seus saldos iguais.  

A resolução do Conselho Federal de Contabilidade nº 685/1990 aprova a 

Norma Brasileira de Contabilidade, NBC T.2.7, do Balancete que diz:

1.	 O balancete de verificação é a relação de contas, com seus respectivos 

saldos, extraídos dos registros contábeis em determinada data.

2.	 O grau de detalhamento do balancete deverá ser consentâneo com sua 

finalidade.

3.	 Os elementos mínimos que devem constar do balancete são:

•	 Identificação da Entidade;

•	 Data a que se refere;

•	 Abrangência;

•	 Identificação das contas e respectivos grupos;

•	 Saldos das contas, indicando devedores ou credores;

•	 Soma dos saldos devedores e credores;

4.	 O balancete que se destinar a fins externos à Entidade deverá conter 

nome e assinatura do contabilista responsável, sua categoria profissional e 

número do registro no CRC;
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5.	 O balancete deve ser levantado, no mínimo, mensalmente. Concluímos 

os requisitos básicos para elaborar um balancete. Agora vamos apresentar al-

guns dados nos Razonetes abaixo para, a partir deles, elaborar um balancete.

Imaginamos que uma empresa em um determinado período possua o se-

guinte movimento no Razonete:

Veja como estes dados são transferidos para o balancete:
Nº DE ORDEM CONTAS MOVIMENTO SALDO

DÉBITO CRÉDITO DEVEDOR CREDOR

1
2                       
3
4

Caixa
Banco
Veículo
Capital

60.000,00
5.000,00
20.000,00
-

25.000,00
-
-
60.000,00

35.000,00
5.000,00
20.000,00
-

-
-
-
60.000,00

Totais 85.00,00 85.000,00 60.000,00 60.000,00

Observe que o balancete aqui representado possui quatro colunas. Perceba 

que duas estão reservadas para o movimento (débito e crédito), enquanto 

que as outras duas estão reservadas para o saldo (devedor ou credor).

Mas vale lembrar que o preenchimento da coluna do movimento (a ter-

ceira do balancete acima) se deu pela transferência do total do débito e do 

total do crédito de cada conta constante nos Razonetes apresentados, por 

exemplo, a conta Caixa teve um débito de R$60.000,00 e um crédito de 

R$25.000,00, restando um saldo devedor de R$35.000,00. Esses dois pri-

meiros valores (60.00,00 e 25.000,00) vão aparecer na coluna do movimen-

to e o último (35.000,00) na coluna do saldo. O preenchimento da coluna 

Tabela 11
Fonte: autor
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do saldo consiste na diferença entre o débito e o crédito de cada conta 

existente na coluna movimento.

Resumo 
Nesta aula tratamos sobre razonete e balancete de verificação e podemos 

dizer que o primeiro é um importante elemento para controlar de maneira 

simplificada a movimentação de todas as contas utilizadas na escrituração 

contábil, enquanto que o Balancete de Verificação tem como finalidade fa-

cilitar a visualização dos saldos das contas e a partir dele se dá a elaboração 

das demais demonstrações contábeis.

Atividade de aprendizagem nº 15
Uma determinada empresa fez um investimento inicial em dinheiro de 

R$20.000,00. Como fica o registro deste caso no livro Diário?

Caro(a) estudante

Finalizamos mais uma importante aula em que o conteúdo tratou de Razo-

nete e Balancete.  Na próxima aula o tema será  Apuração do Resultado do 

Exercício. Foi muito bom estarmos juntos até agora. Não desista pois  ainda 

temos assuntos relevantes para complementação a sua qualificação.  Aguar-

do você no próximo encontro.
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Aula 8 - Apuração do Resultado do 	
		   Exercício

Objetivos: 

•	 identificar os procedimentos necessários para a apuração do re-

sultado do exercício.

•	 reconhecer  o roteiro para a apuração do resultado do exercício.

Prezado (a) estudante.

Nas aulas anteriores você pôde conhecer a maneira de registrar os Atos e 

Fatos Administrativos. Hoje vamos estudar Apuração do Resultado do Exercí-

cio. Inicialmente o tema será introduzido de forma simplificada, a fim de que 

você possa compreender bem este conteúdo. Na próxima aula aprofunda-

remos mais um pouquinho o nosso estudo acerca deste assunto.  Boa aula!

8.1 Apuração do resultado do exercício
Talvez você esteja se perguntando qual o significado do termo “resultado do 

exercício”. Pois bem, no decorrer desta aula procuraremos responder a essa 

pergunta. Veja que apuração do resultado do exercício consiste em verificar 

por meio dos saldos entre as contas de resultado (as contas de despesas e 

receitas), se a movimentação patrimonial (ocorre quando há aumento ou 

diminuição do preço de um determinado bem, movimentação de compra e 

vendas de mercadorias ou prestações de serviços) da empresa gerou lucro ou 

prejuízo. Mas para que a Apuração do Resultado aconteça corretamente é 

preciso seguir um roteiro, que está especificado abaixo. Vamos conhecê-lo?

8.2 Roteiro para a apuração do resultado 	
      do exercício
1º Passo: Elaborar o Balancete de Verificação, a partir dos saldos do Livro 

Razão. Pois é no balancete que irão constar as contas de resultado a serem 

zeradas em contrapartida com a conta apuração do resultado.
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2º Passo: Efetuar os lançamentos que transferem os saldos das contas de 

receita (são as contas que representam os ganhos que a empresa obteve 

como: vendas de mercadorias, receitas de serviços) e das contas de despesas 

(são as contas que representam os gastos que a empresa tem para obter as 

receitas, como: energia elétrica, água e esgoto) para a conta transitória (por-

que só é movimentada na ocasião da apuração do resultado do exercício, 

servindo para receber os saldos das contas de despesas, receitas e apurar o 

resultado).

Resultado do Exercício

Ao contrário do que é feito geralmente com débito nas contas de despesas 

e crédito nas contas de receitas, na transferência dos saldos, das receitas e 

das despesas devemos creditar as despesas e debitar as receitas; em ambos 

os casos, em contrapartida com a conta de Resultado do Exercício. Exemplo:

Encerramento de uma conta de despesa: Encerramento de uma conta de receita:

D – Resultado do Exercício
C – Conta de Despesa

D – Conta de Receita
C – Resultado do Exercício 

3º Passo: Consiste em apurar o saldo da conta Resultado do Exercício.

Após a transferência dos saldos das contas de despesas e receitas para a 

conta Resultado do Exercício, se o saldo apurado (a diferença entre o débito 

e o crédito) desta conta (Resultado do Exercício) for devedor, indicará que 

o resultado do exercício é prejuízo e se o saldo apurado for credor o resul-

tado do exercício será o lucro.

4º Passo: É o momento de transferir o saldo da conta Resultado do Exercício 

para conta Lucros ou Prejuízos Acumulados.

Exemplo:

Lucro (saldo credor) Prejuízo (saldo devedor)

D – Resultado do Exercício
C – Lucros Acumulados 

D – Prejuízos Acumulados
C – Resultado do Exercício 

Tabela 12
Fonte: autor

Tabela 13
Fonte: autor
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5º Passo: E por fim, é importante elaborar o Balanço Patrimonial onde cons-

tará o resultado já apurado do exercício na conta patrimonial Lucros ou Pre-

juízos Acumulados.

Diante do exposto, com o intuito de verificar a sua compreensão a respeito 

do Roteiro de Apuração do Resultado do Exercício, você está convidado (a) 

a colocar em prática os passos apresentados e observar o balancete de veri-

ficação extraído da empresa Rocha Santos.

Balancete de Verificação da empresa Rocha Santos, em 31/12/01.

Nº DE ORDEM CONTAS
MOVIMENTO SALDO

DÉBITO CRÉDITO DEVEDOR CREDOR

1 Caixa 38.000,00 25.000,00 13.000,00 -

2                       
Banco conta movi-

mento
15.000,00 5.000,00 10.000,00 -

3 Duplicata a receber 3.400,00 400,00 3.000,00 -

4 Móveis e utensílios 4.000,00 - 4.000,00 -

5 Veículo 8.000,00 - 8.000,00 -

6 Duplicata a pagar 1.000,00 24.400,00  -  23.400,00

7 Capital - 10.000,00 - 10.000,00

8 Água e esgoto             100,00 - 100,00 -

9 Aluguéis passivos 5.000,00 - 5.000,00 - 

10 Luz e telefone 300,00 - 300,00 -

11  Receitas de Serviços - 10.000,00 - 10.000,00

TOTAIS 74.800,00 74.800,00 43.400,00 43.400,00

Muito bem, agora é a sua vez de por em prática o que compreendeu do 

assunto em estudo. Observe a planilha e os lançamentos, em seguida, pro-

cure fazer a transferência dos saldos das contas de despesas e receitas para 

a conta Apuração do Resultado do Exercício. A transferência dos saldos das 

contas de despesas e receitas (contas de resultado) para a conta Apuração 

do Resultado do Exercício é necessária para saber se a empresa obteve lucro 

ou prejuízo e a partir desse resultado alcançado proceder à elaboração do 

Balanço Patrimonial que é composto de contas patrimoniais. 

Tabela 14
Fonte: autor
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Contas de despesas: Essa transferência é feita pelos seguintes lançamen-

tos:

Resultado do Exercício

a Diversos 

Transferência dos saldos das seguintes contas para o encerramento de 

exercício:

a Água e esgoto     

Transferência do saldo desta conta.......................................100,00     

a Aluguéis passivos

Transferência  do  saldo  desta   conta.......................................5.000,00

a Luz e telefone

Transferência do saldo desta conta........................300,00       5.400,00

Já a transferência da conta de receita é feita pelo lançamento a seguir:

Receita de Serviço 

a Resultado do Exercício

Transferência do saldo da conta receitas de serviços para a conta resul-

tado do exercício...............................................................10.000,000

É importante lembrar que só é usada a expressão diversos quando há  

mais de uma conta. No caso de as receitas existirem em apenas uma conta 

não será necessária a utilização da expressão diversos.

Perceba que nossa missão neste contexto é apurar o saldo da conta Re-

sultado do Exercício. Vale observar que nessa etapa já foram efetuados os 

lançamentos no livro Diário, em seguida, deverá registrá-los também no livro 
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Razão, desta forma, o saldo da conta Resultado do Exercício ficará da se-

guinte forma:                                                     

Crédito =10.000,00

Débito =  5.400,00                                                   

Saldo =   4.600,00     

É pertinente observar que o saldo das despesas (5.400,00) foi lançado no 

débito da conta Resultado do Exercício e o saldo das receitas lançado no 

Crédito, dessa maneira, a diferença entre eles (crédito e débito) foi um saldo 

credor de R$4.600,00, que representa o Lucro.

Após a apuração do resultado, o quinto passo será a transferência do saldo 

da conta Resultado do exercício para lucros ou prejuízos acumulados que, 

nesse caso, houve lucro, sendo assim, o lançamento ficará representado da 

seguinte forma: 

Resultado do exercício

a Lucros acumulados..............................................................4.600,00

Após as operações da apuração do resultado do exercício, os saldos de todas 

as contas de despesas e receitas foram transferidos para a conta apuração 

do resultado do exercício e o resultado alcançado que, nesse caso representa 

lucro, também foi transferido para a conta Lucro Líquido do exercício, dessa 

forma incorporando esse resultado ao patrimônio líquido da empresa. 

O próximo passo é a elaboração do Balanço Patrimonial, conforme especi-

ficado abaixo no demonstrativo do Balanço Patrimonial da empresa Rocha 

Santos em 31/12/01.
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1- ATIVO

	 ATIVO CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES
Caixa........................................................................................................13.000,00
Banco.......................................................................................................10.000,00
Duplicata a receber....................................................................................3.000,00
	 ATIVO NÃO CIRCULANTE
Móveis e utensílios....................................................................................4.000,00
Veículos.....................................................................................................8.000,00
TOTAL DO ATIVO ..........................................................................38.000,00

2 – PASSIVO

                 PASSIVO CIRCULANTE
Duplicatas a pagar...................................................................................23.400,00
	 PATRIMÔNIO LIQUIDO
Capital.................................................................................................... 10.000,00
Lucros Acumulados...................................................................................4.600,00
TOTAL DO PASSIVO.......................................................................38.000,00

Atividade de aprendizagem nº 16
Após o aprendizado sobre este assunto, convidamos você a elaborar o Ba-

lancete de Verificação, os Razonetes, a apurar o Resultado do Exercício, re-

gistrar os lançamentos no livro Diário e elaborar o Balanço Patrimonial da 

empresa Moda Menor Ltda em 31/12/2009, de acordo como os dados a 

seguir:

Caixa..........................................................................................150,00

Móveis e Utensílios.....................................................................200,00

Duplicata a Receber......................................................................50,00

Fornecedores...............................................................................20,00

Capital......................................................................................270,00 

Aluguéis Passivos.........................................................................40,00

Vendas de Mercadorias..............................................................150,00

Resumo
Nesta aula, você pôde constatar que a apuração do resultado do exercício 

consiste em verificar, por meio dos saldos entre as contas de resultado, se a 

movimentação patrimonial da empresa gerou lucro ou prejuízo. São cinco 

os passos para essa apuração:

Tabela 15
Fonte: autor
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•	 1º Passo: Elaborar o Balancete de Verificação.

•	 2º Passo: Efetuar os lançamentos que transferem os saldos das contas de 

receita e das contas de despesas.

•	 3º Passo: Consiste em apurar o saldo da conta Resultado do Exercício.

•	 4º Passo: É o momento de transferir o saldo da conta Resultado do Exer-

cício para conta Lucros ou Prejuízos Acumulados.

•	 5º Passo: E por fim, é importante elaborar o Balanço Patrimonial em que 

constará o resultado já apurado do exercício na conta patrimonial Lucros 

ou Prejuízos Acumulados.

Atividade de aprendizagem nº 17
Marque a alternativa correta:

a) A apuração do Resultado do Exercício consiste em somar os débitos e 

créditos das contas patrimoniais para verificar se houve lucro ou prejuízo.

b) Diário, Razonete, Balancete, Apuração do Resultado e Balanço são uma 

sequência correta dos acontecimentos.

c) Água e Esgoto são uma conta de receita.

d) Receita de Serviço é uma conta de despesa.

e) As contas que permanecem com saldo no livro Razão após a apuração do 

Resultado do Exercício são chamadas de contas de Resultado.

Caro(a) estudante

Foi um prazer estar com você no decorrer dessa aula em que trabalhamos de 

forma prática a contabilidade. Esperamos tê-lo (a) ajudado a compreender 

melhor os procedimentos da apuração do resultado do exercício.  No próxi-

mo encontro continuarmos essa conversa.Continue separando uma parte do 

seu tempo para ler o conteúdo das aulas e realizar as atividades de apren-

dizagem.
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Objetivos: 

•	 identificar as operações com mercadorias

•	 apontar os fatos que provocam alterações no valor nas compras 

e das vendas das mercadorias.

•	 reconhecer a incidência de alguns impostos sobre as compras e 

vendas de mercadorias.

Aula 9 - Operações com Mercadorias 	
	         parte 1

Prezado (a) estudante.

Nesta aula vamos continuar tratando do mesmo tema da aula passada. Ago-

ra serão apontados os principais procedimentos que ocorrem no momento 

da apuração do Resultado do Exercício de uma empresa comercial, bem 

como as operações com mercadorias. Será o momento de avançar em sua 

aprendizagem dentro da disciplina contabilidade introdutória.

O termo Mercadorias é bastante utilizado em nosso cotidiano, pois se tra-

ta de bens comercializados pelos estabelecimentos comerciais e adquiridos 

pelos consumidores. Nesta aula, nosso objetivo é conhecer essas operações.

9.1 Operações com mercadorias
Perceba que as operações com mercadorias envolvem as compras e as ven-

das realizadas pelas empresas. Para a contabilização destas operações, são 

utilizadas três contas: Estoque de mercadorias, Compras de mercadorias e 

Venda de mercadorias. Existem ainda dois métodos descritos por Ribeiro 

(1999) que podem ser utilizados para o registro das mercadorias, conforme 

descrito abaixo: 

•	 “Método da conta mista” – Esse método adota apenas uma conta que 

poderá ser chamada de Mercadorias, Estoque de mercadorias ou ou-

tra nomenclatura parecida. Qualquer uma dessas nomenclaturas servirá 
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para registrar todas as operações com mercadorias sejam elas compras, 

vendas, estoque inicial, estoque final, devoluções de compras e devolu-

ções de vendas. 

•	 “Método da conta desdobrada” – neste método, utilizam-se três con-

tas básicas: Estoque de mercadorias (nele é registrado o estoque inicial e 

final), Compra de mercadorias e por fim, a Venda de mercadorias, mas 

pode optar-se ainda pelas contas: Compras anuladas (para registrar as 

devoluções de compras) e vendas anuladas (para registrar as devoluções 

de vendas). É pertinente enfatizar que a empresa poderá optar por qual-

quer um dos dois métodos, mas nunca os dois ao mesmo tempo. 

Além dos métodos, a empresa poderá adotar também um dos dois sistemas 

de inventário descrito a seguir:

•	 Inventário permanente – é um sistema que controla permanentemente 

o valor do estoque de mercadorias, pois a cada compra efetuada seu cus-

to é incluído no estoque e a cada venda efetuada seu custo é diminuído 

do estoque. Assim, a conta Estoque de Mercadorias ficará sempre atua-

lizada refletindo o valor das mercadorias que se encontram no estoque.  

•	 Inventário periódico – é denominado assim porque registra o inven-

tário físico das mercadorias no final de um determinado período, sendo 

geralmente de um ano. Agora que você já conhece os métodos utilizados 

para o registro das mercadorias é importante também compreender o 

funcionamento do registro das compras e das vendas de mercadorias a 

partir de uma situação problema.

9.2 Registro das compras e das vendas de  	
      mercadorias
Compras de mercadorias – Imagine a ocorrência do seguinte fato: O se-

nhor Paulo de Sousa efetuou a compra de mercadorias, conforme Nota Fis-

cal n.º 166 do fornecedor Fabrício Santos Ltda., no valor de R$15.000,00 à 

vista. Nesta operação com mercadorias, será registrado um débito na conta 

Compras de Mercadoria e, como o pagamento foi à vista, um crédito na 

conta Caixa desse registro no livro diário deve ser lançado da seguinte forma:

Compras de Mercadorias......................................................15.000,00
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a Caixa.................................................................................15.000,00

Compra conforme Nota Fiscal n.º 166, de Fabrício Santos Ltda.

Podemos concluir que toda vez que a empresa comprar mercadorias, 
a conta debitada será Compras de Mercadorias e a conta creditada 
será caixa, banco, fornecedores ou duplicatas a pagar, conforme o 
caso: se for pago em dinheiro, debita-se na conta caixa, se for pago 
em cheque, debita-se na conta banco e se for pago a prazo debita-se 
na conta duplicata. 

Atividade de aprendizagem nº 18
Contabilize no livro Diário e em Razonete a compra de mercadorias à vista, 

conforme nota fiscal nº787, no valor de R$18.000,00, com ICMS incidente 

de R$3.060,00.

Prosseguindo o assunto, serão expostos os fatos que alteram o valor das 

compras. São eles: as compras anuladas, os descontos incondicionais obti-

dos e os fretes e seguros sobre compras.

9.3 Fatos que alteram o valor das compras 
•	 Compras anuladas – É a devolução total ou parcial da mercadoria com-

prada. Exemplo: Uma determinada empresa devolveu ao fornecedor 

Fabrício Santos, parte das mercadorias adquiridas, à vista, no valor de 

R$8.000,00, conforme nota fiscal emitida sob n.145. E o fornecedor de-

volveu a importância em dinheiro. 

Essa operação gera um débito na conta caixa e um crédito na conta compras 

anuladas, agora perceba como ficou o registro no livro diário:

Caixa......................................................................................8.000,00

a Compras Anuladas........…...................................................8.000,00
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Devolução de parte da mercadoria adquirida do fornecedor Fabrício 

Santos, conforme nota fiscal n.º 145.

•	 Descontos incondicionais obtidos – são os descontos obtidos do for-

necedor no momento da compra de mercadorias, eles vêm destacados 

na nota fiscal de compra. Exemplo: O senhor Roberto Ferreira efetua a 

compra de mercadorias à vista do fornecedor Ezequiel Martins, conforme 

nota fiscal n.º 1220, no valor de R$2.100,00, com desconto incondicio-

nal de R$105,00. A contabilização do desconto não é exigida, portanto 

será registrada apenas a compra no seu valor líquido. 

•	 Fretes e seguros sobre compras – são os valores referentes a despe-

sas com seguros e transportes pagos diretamente ao fornecedor ou a 

uma empresa transportadora. Veja o exemplo prático do procedimento 

na realização de fretes, seguros e compras: O lançamento de pagamento 

para a transportadora Farias Ltda. no valor de R$4.000,00 é referente aos 

fretes e seguros, conforme Nota Fiscal n.º 146. Dessa forma, o Registro 

no livro Diário corresponde a:

Fretes e seguros sobre compras...............................................4.000,00 

a Caixa...................................................................................4.000,00

Fretes e seguros pagos à transportadora Farias Ltda, conforme NF n.º 

146.

•	 Vendas de mercadorias – Vendas de mercadorias à vista, conforme 

nota fiscal n.º 123 no valor de R$10.000,00. No lançamento contábil 

faz-se um débito na conta Caixa e um crédito na conta Vendas de Mer-

cadorias, conforme Registro no livro diário:

Caixa....................................................................................10.000,00 

a Vendas de mercadorias.......................................................10.000,00

Venda de mercadorias, conforme nota fiscal n.º 123.

Como já conhecemos os fatos que alteram o valor das compras, o objetivo 

agora é conhecer os fatos que alteram o valor das Vendas que são: Vendas 

anuladas e descontos incondicionais concedidos.  
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9.4 Fatos que alteram o valor das vendas
•	 Vendas anuladas – ocorrem quando clientes, por algum motivo, devol-

vem parte ou o total das mercadorias que já foram pagas. Exemplo: Re-

cebemos do cliente Adão Mello, em devolução de mercadorias, no valor 

de R$4.000,00, conforme especificado na nota fiscal n.º 256. Perceba 

que foi restituído ao cliente o valor em dinheiro. É importante ressaltar 

que essa devolução em espécie (dinheiro) é compreendida por venda 

anulada. Registro no livro diário:

Vendas anuladas.....................................................................4.000,00

a Caixa...................................................................................4.000,00

Devolução de vendas recebida do cliente Adão Mello, conf. NF n.º 256.

•	 Descontos incondicionais concedidos – São os descontos que a em-

presa concede ao cliente e essa concessão é destacada na nota fiscal de 

venda. Exemplo: Foi efetuada a venda à vista de mercadoria para Da-

niella Fagundes, conforme especificada na nota fiscal n.º 452, no valor 

de R$6.200,00, com desconto de R$620,00.  Portanto deve constar o 

lançamento no livro diário:

Diversos

a Vendas de mercadorias.........................................................6.200,00 

Nota Fiscal n.º 452, referente a: venda para Daniella Fagundes como 

segue:

Caixa

Valor líquido da nota fiscal.......................................................5580,00

Descontos incondicionais concedidos.........................................620,00

Concedido desconto de 10 % destacado na nota fiscal.

Além dos fatos que alteram o valor das compras e das vendas, veja a seguir 

os impostos incidentes sobre compras e vendas.
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9.5 Impostos incidentes sobre compras e 	
      vendas
Daremos início aqui e concluiremos na próxima aula o assunto sobre ICMS 
compreendido por Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mer-

cadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Inter-

municipal e de Comunicação. Esse é um imposto de competência estadual, 

que incide sobre a circulação de mercadorias e a prestação de alguns serviços 

que você verá detalhadamente no componente curricular Escrita Fiscal. Isso 

porque nosso objetivo em Contabilidade Geral é detalhar o procedimento 

da contabilização desse imposto. Sendo assim, o primeiro passo é mostrar 

como contabilizar o ICMS incidente (destacado, calculado sobre o valor das 

compras) nas compras.

Perceba no exemplo como é desenvolvido o processo de contabilização: A 

empresa Supermercado Sonho Dourado compra mercadorias do fornecedor 

João Ribeiro, conforme Nota Fiscal nº156 por R$2.000,00. Esse valor já traz 

incluso o ICMS, em um montante de R$360,00. Observe que ao comprar os 

itens, a empresa compradora paga ao fornecedor o valor de R$2.000,00, 

sendo R$360,00 referentes ao ICMS já embutido. Portanto, o lançamento 

do registro no livro diário será um débito na conta Caixa no valor total da 

compra, R$2.000,00, e um crédito na conta Compras de Mercadorias no 

valor pago, porém sem o ICMS R$1.640,00, e um débito na conta ICMS a 

Recuperar, no valor do ICMS incidente na compra R$1.640,00, como segue:

Diversos 

a Caixa......................................................................2.000,00

Nota Fiscal nº156 do fornecedor João Ribeiro

Compras de mercadorias.........................................................1.640,00

Valor líquido da compra. 

ICMS a recuperar........................................................................360,00

Alíquota de 18% de ICMS destacado na nota fiscal.

No momento da apuração do resultado do exercício, o saldo da conta compra 

de mercadorias será transferido para a conta custo de mercadorias vendidas. 
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Você conhecerá esse assunto de forma mais aprofundada na próxima aula.

Resumo
Nesta aula você teve oportunidade de observar que, as mercadorias são bens 

comercializados pelos estabelecimentos comerciais e adquiridas pelos consu-

midores. As operações com mercadorias envolvem as compras e as vendas 

realizadas pelas empresas. Na contabilização destas operações são utilizadas 

três contas: Estoque de Mercadorias, Compras de Mercadorias e Venda de 

Mercadorias. Assim é possível concluir que toda vez que a empresa comprar 

mercadorias, a conta debitada será Compras de mercadorias e a conta cre-

ditada será caixa, banco, fornecedores ou duplicatas a pagar, conforme o 

caso.

Atividade de aprendizagem nº 19
Recebemos do cliente Geraldo Silva, em devolução, mercadorias no valor 

de R$10.000,00, referentes à nossa venda, através da nota fiscal nº 654. 

Restituímos ao cliente o valor em dinheiro. Efetue o registro deste fato no 

livro Diário.

Caro (a) estudante,

Encerramos mais um encontro no qual o conteúdo girou em torno de Ope-

rações com Mercadorias. Como este é um assunto extenso, na próxima aula 

continuaremos nossa abordagem a respeito da Contabilização da Venda de 

Mercadorias com Incidência de ICMS.  Até breve!!! 
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Objetivo: 

•	 identificar os principais impostos que incidem sobre as compras 

e vendas de mercadorias e como contabilizá-los.

Prezado (a) estudante. 								     

										        

Esta aula prossegue no tema das operações com mercadorias. Na aula ante-

rior você pôde estudar sobre ICMS - incidente nas compras e agora estuda-

remos a contabilização do ICMS incidente nas vendas. O conteúdo a seguir 

é tão im portante quanto os demais para a sua qualificação.	 		
							     

10.1 Venda de mercadorias com incidência 	
	 de ICMS								     
Para que você aprenda com mais facilidade, acreditamos que recorrer a um 

exemplo é a forma prática para melhor compreensão do funcionamento da 

venda de mercadorias com incidência de ICMS. Observe que a empresa Mi-

lano S/A vendeu mercadorias ao Sr. João Nogueira, conforme Nota Fiscal n.º 

245, por R$ 4.000,00, vale ressaltar que o ICMS já está incluso no valor de 

R$720,00. Portanto, o registro no livro diário será um débito de R$ 4.000,00 

na conta Caixa e um crédito do mesmo valor na conta Vendas de Mercadorias.                                                                                                                                     

O ICMS sobre vendas receberá um débito de R$720 e a conta ICMS a reco-

lher será creditada no valor de R$720,00 como segue:

1- Caixa..................................................................................4.000,00 

a Vendas de Mercadorias........................................................4.000,00

Nossa Nota Fiscal nº245 referente à venda de mercadorias			 

2- ICMS sobre vendas................................................................720,00

a ICMS a recolher......................................................................720,00

Valor do ICMS incidente sobre a venda.

Aula 10 - Operações com Mercadorias 	
		     parte 2
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Veja agora a posição dessas contas nos razonetes:

Perceba a partir do exemplo que a conta Vendas de Mercadorias foi credi-

tada pelo valor bruto da venda e esse valor será transferido para a conta 

Resultado da conta Mercadorias no momento da apuração do resultado. 

A conta ICMS sobre vendas foi debitada no valor do ICMS incidente sobre 

a venda. Ela é uma conta redutora da receita bruta das vendas e seu saldo 

também deverá ser transferido para a conta Resultado da conta Mercadorias 

no momento da apuração do resultado. A conta ICMS a recolher foi credita-

da no valor do ICMS incidente sobre a venda (essa conta é uma obrigação). 

Note que nas compras de mercadorias com incidência de ICMS, visto na aula 

anterior, é feito apenas um lançamento para registrar o valor da compra e 

do ICMS incidente (em que se faz um débito na conta Caixa no valor total 

da compra e um crédito na conta Compras de Mercadorias no valor pago. 

Porém, sem o ICMS e um débito na conta ICMS a Recuperar no valor do 

ICMS incidente na compra). 

Já nas Vendas de Mercadorias com incidência de ICMS, são necessários dois 

lançamentos, um para registrar o valor da venda e outro para registrar o 

valor do ICMS incidente na venda. Ao final de cada mês, a empresa deve-

rá apurar o saldo das contas ICMS a recolher, bem como da conta ICMS a 

recuperar para saber se a movimentação de mercadorias gerou direito ou 

obrigação.

 Vale ressaltar que direito são os valores que a empresa tem para receber de 

terceiros e obrigação são os valores que a empresa tem a pagar a terceiros. 

No final de cada mês verifica-se a conta que tem o maior saldo (ICMS a recu-
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perar ou ICMS a recolher) e zera-se ou encerra-se a conta que tiver o menor 

valor. Quando a conta que tiver menor saldo for a conta ICMS a Recuperar, 

deve ser feito um crédito nessa conta para encerrá-la e um débito na conta 

ICMS a Recolher.

Por outro lado, se o saldo menor for da conta ICMS a Recolher, deve ser 

feito um crédito nessa conta para encerrá-la e um débito na conta ICMS a 

Recuperar. Quando o saldo do imposto apurado for devedor significa que a 

empresa adquiriu um direito que poderá ser compensado (abatido) poste-

riormente e se o saldo for credor a empresa deverá recolher esse valor para 

o governo estadual.  Vamos ao próximo passo com o resultado da conta 

mercadorias.

Atividade de aprendizagem nº 20
A empresa Planta Nativa Ltda efetuou uma compra de mercadorias no valor 

de R$1.000,00, incluindo R$180,00 de ICMS. Efetue o registro deste lança-

mento no livro Diário.

10.2 Resultado da conta mercadorias
O resultado da conta mercadorias é o Resultado Bruto do Exercício de uma 

empresa comercial também chamado de Lucro Bruto ou lucro sobre as ven-

das (é o resultado das receitas líquidas menos os custos e despesas antes da 

contribuição para imposto de renda e participações). 

Marion (2007, p.84) define que o “Resultado da conta Mercadorias é obtido 

da diferença entre o valor das Vendas efetuadas num determinado período 

e o valor do custo das Mercadorias Vendidas”.

Para apurar o resultado da conta Mercadorias no final do ano, é preciso 

identificar os saldos das contas utilizadas no decorrer do ano para registrar 

as operações com mercadorias. Para melhor compreender esse procedimen-

to, observe o exemplo: imagine que em uma determinada empresa, em 31 

de dezembro, os saldos das contas abaixo especificadas foram os seguintes:
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Pelo Método da Conta Desdobrada com inventário periódico, para apurar o 

resultado que aparece no quadro acima correspondente à Conta Mercado-

rias, é preciso antes, conhecer o valor do estoque de mercadorias lançado 

no último dia do ano, quando é realizada a contagem física (inventário) das 

mercadorias. 

Na contagem física é encontrado o valor de R$11.000,00. Agora serão de-

monstrados dois procedimentos de apuração: Extracontábil e Contábil.

O primeiro procedimento é a Apuração extracontábil apresentada através 

das fórmulas especificadas abaixo:

1ª fórmula: CMV= EI+C-EF  representado como:

CVM = Custo das Mercadorias Vendidas C = Compra de mercadorias

Ei = Estoque Inicial de mercadorias EF = Estoque Final de mercadorias

Aplicando os valores dos razonetes anteriores à fórmula, temos:

CVM = 10.000,00 + 15.000,00 - 11.000,00 = 14.000,00

Ainda com relação à apuração extracontábil, segue a representação da 2ª 
fórmula: RCM = V - CMV, perceba que,

RCM = Resultado da Conta Mercadorias

V = Vendas de Mercadorias

CMV = Custo das Mercadorias Vendidas, apurado pela primeira fórmula 

Logo temos: RCM = 18.000,00 - 14.000,00 = 4.000,00

Quando o resultado do RCM for positivo, significa que houve lucro nas ven-

das, ou seja, o valor das vendas superou o valor dos custos. Agora que já 

conhece a apuração extracontábil, é a vez de compreender o funcionamento 

da apuração contábil, vamos lá?

Apuração contábil								      
Perceba que para encontrar o resultado pela apuração contábil devemos 

transferir o valor da conta Estoque de mercadorias para a conta CMV, utili-

zando a mesma fórmula da apuração extracontábil. Sendo assim, essa trans-

ferência será realizada da seguinte forma: 

Tabela 16
Fonte: autor

Tabela 17
Fonte: autor
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1- Custo das Mercadorias Vendidas.......................................10.000,00

    a Estoque de Mercadorias.................................................10.000,00

Valor que se transfere para apuração CMV, referente ao estoque inicial.

2- Custo das Mercadorias Vendidas.......................................15.000,00

     a Compras de Mercadorias...............................................15.000,00

   Transferência do valor das compras para apuração do CMV. 

3 - Estoque de Mercadorias...................................................11.000,00

     a Custo das Mercadorias Vendidas (CMV)........................11.000,00

Registro do estoque final, conforme inventário físico realizado.

Veja no razonete a posição dessas contas:

A partir do exemplo, perceba que a conta Compras de Mercadorias ficou 

com o saldo igual a zero e seu saldo devedor foi transferido par a conta CMV.

Note que a conta Estoque de Mercadorias teve seu saldo inicial de 10.000,00 

quando transferida para a conta CMV que foi creditada no lançamento um 

(1) por R$10.000,00 e debitada outra vez pelo estoque final no lançamento 

três (3) no valor de R$11.000,00. Esse saldo final deverá constar no Balanço 

Patrimonial (é uma demonstração contábil que representa o patrimônio da 

empresa de forma resumida e é elaborado no final do exercício social que 

geralmente é de um ano). 

A conta CMV foi debitada no lançamento um (1) por R$10.000,00 (estoque 

inicial) e no lançamento dois (2) por R$15.000,00 (compras) e creditada no 

lançamento três (3) por R$11.000,00 (estoque final).
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Muito bem, é importante perceber que a partir dos cálculos demonstrados, 

já foram efetuados os registros referentes à fórmula do CMV. Diante do 

exposto, seguem os procedimentos para o registro referente à formula do 

RCM com o lançamento:

4 - Vendas de Mercadorias.......................................................18.000,00

     a Resultado da Conta Mercadorias (RCM)..........................18.000,00

     Transferência do valor das vendas para apuração do RCM.

Veja no razonete a posição dessas contas:

Após o lançamento acima, observe que a conta Vendas de Mercadorias ficou 

com o saldo igual a zero, isto porque foi transferida para o RCM através do 

lançamento. Dando sequência ao uso das fórmulas do CMV e RCM, nossa 

intenção é demonstrar como é efetivada a transferência do CMV para o 

RCM:

5- Resultado da Conta Mercadorias......................................14.000,00

a Custo das Mercadorias (CMV)............................................14.000,00

    Transferência do CMV para apuração do RCM.

As contas envolvidas apresentarão a seguinte posição nos razonetes:

Finalizamos nossa apuração. Note que a conta Custo das Mercadorias Vendi-

das (CMV) foi debitada no lançamento cinco (5), no valor de R$14.000,00, e 

ficou zerada, pois seu saldo foi transferido para a conta Resultado da conta 

Mercadorias (RCM). Perceba que foram 14.000,00 de débito na conta RCM 
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e temos 18.000,00 de crédito, restando ainda um saldo credor de 4.000,00. 

Esse saldo credor final representa o lucro sobre as vendas.

Vale lembrar que os únicos razonetes que permanecem abertos com 
saldos são os das contas: Estoque de Mercadorias (com débito de 
11.000,00, correspondentes ao estoque final de mercadorias, em 31 
de dezembro) e o Resultado da Conta Mercadorias (RCM), com saldo 
credor de 4.000,00, sendo esse valor correspondente ao Lucro Bruto.

É importante ressaltar que a conta Estoque de mercadorias representa os 

Bens. Além disso, é uma conta patrimonial e constará no Balanço Patrimo-

nial no Ativo Circulante com o saldo de 11.000,00. Já a Conta Resultado da 

Conta Mercadorias (RCM), terá seu saldo transferido para a conta Apuração 

do Resultado do Exercício (é uma conta destinada à apuração no final de um 

período em que se faz um confronte entre as receitas e despesas. O resulta-

do apurado será o lucro ou prejuízo) no momento da apuração do resultado 

líquido do exercício.

Resumo
Agora que você já adquiriu conhecimentos relevantes na área da contabili-

dade, vamos retomar alguns conceitos importantes desta aula.

O resultado da conta mercadorias é o Resultado Bruto do Exercício de uma 

empresa comercial também chamado de Lucro Bruto ou lucro sobre as ven-

das que representa o resultado das receitas líquidas menos os custos e des-

pesas antes da contribuição para imposto de renda e participações. Para 

apurar o resultado da conta Mercadorias, no final do ano, devemos iden-

tificar os saldos das contas utilizadas no decorrer do ano para registrar as 

operações com mercadorias.

Pelo Método da Conta Desdobrada com inventário periódico, para apurar 

o resultado da Conta Mercadorias, é preciso antes conhecer o valor do es-

toque de mercadorias lançado no último dia do ano quando é realizado o 

inventário das mercadorias. 

Atividade de aprendizagem nº 21
Abaixo, estão relacionadas algumas contas, com seus respectivos saldos ex-

traídos da Razão da empresa Beta, em 31 de dezembro de 2008:

Estoque Inicial de Mercadorias R$12.000,00
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Compras de Mercadorias R$32.000,00

Vendas de Mercadorias R$57.000,00

O estoque final conforme inventário realizado é de R$24.000,00. Apure o 

Resultado da Conta Mercadorias, extracontábil e contabilmente.

Caro(a) estudante

Nesse encontro, estudamos a respeito de Operações com Mercadorias foca-

das para as vendas. Na próxima aula continuaremos dentro desse tema, des-

ta vez tratando sobre os impostos: IPI, PIS, COFINS e Provisões. Aguardamos 

você para o conteúdo que virá.         
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Aula 11 - Operações com Mercadorias 	
		     parte 3

Objetivos: 

•	 identificar a incidência de impostos sobre compra e venda de 

mercadorias e sua contabilização.

•	 reconhecer o conceito e a classificação de provisões.

Prezado (a) estudante.

Na aula anterior tratamos sobre a Contabilização do ICMS incidente nas 

Vendas. Nesta aula, vamos comentar sobre a incidência do IPI, PIS e COFINS 

nas Operações com Mercadorias (compra e venda) e também adentraremos 

no tema Provisões.  Caso persista alguma dúvida volte ao conteúdo das aulas 

anteriores e procure reler com atenção redobrada o que já foi exposto pois 

há uma sequência nos assuntos abordados e a compreensão do que virá 

sempre depende do que já foi estudado. 

11.1 Contabilização do IPI, PIS e COFINS
É pertinente ressaltar que nosso objetivo nesta aula é apresentar como con-

tabilizar os impostos IPI, PIS e CONFINS. Já o modo como calcular esses 

impostos é tarefa da Escrita Fiscal, conforme você constatará ao estudar o 

referido Componente Curricular. 

Você terá mais facilidade para contabilizar esses impostos, uma vez que já 

pôde conhecer o processo de contabilização do ICMS. Esse procedimento 

o(a) ajudará na compreensão da incidência do IPI, PIS e COFINS. Nas opera-

ções com Mercadorias (compra e venda) a primeira delas é:

IPI – Imposto Sobre Produtos Industrializados				  
Uma empresa industrial tem como atividade principal comprar, transformar 

e vender, ou seja, ela compra a matéria-prima, a transforma em produto e 

vende. Desse modo, o IPI que incide nas compras será compensado no IPI 
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que incidente sobre as vendas dos produtos fabricados com essa matéria-

-prima. Observe a ocorrência de uma compra de matéria-prima e uma venda 

de produtos em uma empresa industrial:

1.	 A empresa J.J. S/A efetua a compra de matéria–prima à vista da empresa 

Industrial Miller S/A, conforme Nota Fiscal n.º 120, no valor de R$ 3.000,00, 

com IPI incidente de R$$300,00, perfazendo um total de R$3.300,00.

2.	 A Empresa J.J. S/A efetua a venda à vista, durante o mês, de produtos 

fabricados a partir da matéria-prima, conforme  Notas Fiscais que vão do nº  

115 a 260, no valor de R$ 8.000,000, com IPI incidente de R$800,00, perfa-

zendo um total de R$8.800,00. 

A partir do exposto acima veja a contabilização das referidas operações:

1 - Diversos  a Caixa.............................................................3.300,00

    Nota Fiscal n.º 120 de Miller S/A

Compras de matérias-primas.................................................3.000,00

    Custo das matérias-primas.

IPI a Recuperar............................................................................300,00

  IPI incidente na compra a alíquota de 10%.

2 - Caixa.................................................................................8.800,00 

     a Diversos

     Nossas Notas Fiscais n.º 115 a 260:

a Vendas de Produtos..............................................................8.000,00

     Valor da receita bruta de Vendas.

a IPI a Recolher..........................................................................800,00

    IPI incidente nas vendas a alíquota de 10%
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A partir da contabilização das compras e vendas efetuadas nos exemplos 1 e 

2 acima, no último dia do mês, assim como ocorre com o ICMS, é necessário 

apurar também o saldo das contas IPI a Recolher e IPI a Recuperar para veri-

ficar se essas operações geraram direito ou obrigação para a empresa. Desse 

modo, verifica-se a conta que tem o maior valor ou saldo, o IPI a recuperar 

ou IPI a recolher e zera-se ou encerra-se a conta que tiver o menor valor. 

Quando a conta que tiver menor valor for a conta IPI a Recuperar deve ser 

feito um crédito nessa conta para encerrá-la e um débito na conta IPI a Re-

colher (pela transferência desse saldo) e a diferença ou o saldo credor resul-

tante dessa operação será o valor do imposto a pagar.

Por outro lado se o saldo menor for da conta IPI a Recolher deve ser feito 

um crédito na respectiva conta para encerrá-la e um débito na conta IPI a 

Recuperar, sendo que a diferença dessa operação será um saldo devedor o 

que significa que a empresa adquiriu um direito que poderá ser compensado 

(abatido) posteriormente. Vamos ao próximo passo que é a demonstração 

desses lançamentos nos respectivos razonetes:

Veja:

Mediante o exposto observe que o saldo menor foi o da conta IPI a recupe-

rar, então se faz um crédito nessa conta para encerrá-la e transfere-se o seu 

saldo para a conta IPI a recolher como foi mencionado anteriormente. 

A conta IPI a recolher tem um saldo credor de R$800,00; tirando o saldo de-

vedor de R$300,00 (do IPI a recuperar), restará uma diferença de R$500,00. 

Perceba que este saldo credor de R$ 500,00 significa uma obrigação que a 

empresa terá a pagar. Neste caso, será necessário o seguinte lançamento de 

ajuste no livro diário:

IPI a Recolher..............................................................................300,00 

a IPI a Recuperar.........................................................................300,00

Saldo credor apurado, conforme livro razão.
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Veja nos razonetes a posição dessas contas:

Vamos conhecer agora a forma de contabilizar o PIS e o COFINS.

Programa de Integração Social – PIS- é um imposto de competência fede-

ral que tem como base de cálculo a receita bruta ou o faturamento mensal 

das empresas e deve ser recolhido no mês subsequente ao fato gerado. Para 

empresas enquadradas no regime de tributação com lucro presumido, a alí-

quota é de 0,65%, já para as empresas optantes pelo lucro real a alíquota 

é de 1,65%.  Sua contabilização no Livro Diário é realizada fazendo-se um 

débito na conta Pis sobre faturamento e um crédito na conta Pis a recolher, 

como segue: 

PIS sobre Faturamento......................................................................R$ 

a Pis a Recolher.................................................................................R$

 Aliquota de 0,65% sobre o faturamento do mês. 

A conta PIS sobre o faturamento é uma conta de despesa redutora da receita  

bruta das vendas e integra a fórmula do Resultado da Conta Mercadorias 

(RCM). Já a conta PIS a recolher representa uma obrigação e faz parte do 

Passivo circulante. 

É importante salientar que para as empresas sem fins lucrativos é cal-
culado PIS sobre a folha de pagamento com a aliquota de 1%. 

Pois bem, agora veremos que a Contribuição Social sobre Faturamento-
-COFINS é calculada pela aliquota de 3% para empresas optantes pelo lucro 

presumido e de 7,6% para empresas optantes pelo lucro real. Na contabi-

lização da Cofins, faz-se  um débito na conta Cofins e um crédito na conta 

Cofins a recolher. Veja a seguir essa contabilização no Livro Diário:
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COFINS............................................................................................R$  

a Cofins a Recolher...........................................................................R$ 

Aliquota de 3,00% sobre o faturamento do mês.

A conta COFINS é uma conta de despesa, redutora da receita bruta das ven-

das e também integra a fórmula do RCM. Enquanto que a conta COFINS a 

Recolher é uma obrigação e faz parte do Passivo circulante.

É importante atentar para a contabilização desses impostos uma vez que são 

de total importância no processo de escrituração fiscal e contábil da empre-

sa, pois são impostos que estão presentes nas operações de compra, venda 

e industrialização das mercadorias.

Atividade de aprendizagem nº 22
De acordo com o conteúdo estudado, qual é a alíquota do PIS e da COFINS 

para uma empresa enquadrada no regime de tributação Lucro Real?

A seguir será mostrado o conceito e classificação das provisões. 

11.2 Provisões - conceito e classificação
Ribeiro (1999, p. 282) define que “provisões são valores normalmente es-

timados pelo setor de Contabilidade da empresa; cobrem perdas prováveis 

ou caracterizam a existência de exigibilidade, cujos montantes possam ser 

previamente conhecidos e/ou calculados”.  

Vamos ver agora como as provisões podem ser classificadas. 

 – as Provisões podem ser classificadas em dois grupos:

•	 Provisões retificadoras do Ativo ou Provisões Ativas – São contas 

criadas com objetivo de estimar as possíveis perdas com recebimentos de 

direitos, bens e investimentos. Ex.Provisões para Créditos de Liquidação 

Duvidosa (essa conta representa a possível inadimplência no recebimento 

de duplicatas).
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•	 As Provisões representativas de exigibilidade ou Provisões Passi-
vas - São contas que representam um possível aumento das obrigações, 

bem como o reconhecimento das despesas futuras, exemplo: Provisão p/ 

Férias. 

•	 Provisão para Contribuição Social e Provisão para Imposto de Ren-
da – A Provisão para Contribuição Social é calculada sobre o lucro líqui-

do apurado ao final de cada exercício social -período que geralmente é 

um ano. Essa contribuição é destinada ao financiamento da Seguridade 

Social. A alíquota e a base de cálculo são determinadas pela Legislação 

Tributária, devendo ser consultada antes da apuração. A alíquota de 9% 

(nove por cento) é utilizada sobre a tributação do lucro real, presumido 

ou arbitrado.

Para calcular a contribuição deve-se analisar minuciosamente a legislação 

para a tributação em vigor no respectivo ano.

Imagine que o resultado do Exercício de uma determinada empresa, em 

10/12/x1, antes de calcular a Provisão para o Imposto de Renda foi de 

R$215.000,00 e que não há ajustes a ser efetuados. Calcule e contabilize a 

Provisão para Contribuição Social na alíquota de 9%.

215.000,00 x 9% = 19350,00. O registro no livro diário ficará assim:

Resultado do Exercício........................................................R$1.935,00

a Provisão para Contribuição Social....................................R$1.935,00

O valor da Contribuição Social referente ao período base de 10/12/x1 

é calculada com a alíquota de 9%.

A baixa dessa provisão é efetuada no ato do pagamento da obrigação ao 

governo, em que se faz um débito na conta Provisão para Contribuição So-

cial e um crédito na conta Caixa ou Banco.

•	 Provisão para o Imposto de Renda é calculada sobre o lucro líquido 

apurado ao final de cada exercício social. A alíquota e a base de cálculo 

também são  determinadas pela Legislação Tributária e devem ser con-

sultadas antes da apuração. A alíquota de 15% (quinze por cento) é 

utilizada sobre a tributação do lucro real, presumido ou arbitrado. Para 
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melhor compreensão analise o seguinte fato:

Uma determinada empresa em 2008, tem o resultado de exercício antes 

de calcular a Provisão para o Imposto de Renda de R$350.000,00 e não há 

ajustes para serem efetuados. Ao calcular e contabilizar a Provisão para o Im-

posto de Renda à alíquota de 15%, o resultado será de: 350.000,00 x 15% 

= 52.500,00 e o registro no livro diário será um débito na conta Resultado 

do Exercício e um crédito na conta Provisão para o Imposto de Renda:

Resultado do Exercício............................................................52.500,00

a  Provisão para o Imposto de Renda......................................52.500,00

Provisão que se constitui, conforme cálculos baseados no lucro real, 

referentes ao período de 2008, à alíquota de 15%. 

No caso da provisão para imposto de renda, será contabilizada a baixa (en-

cerramento) dessa conta. No momento do recolhimento do valor para o go-

verno federal, debita-se a conta Provisão para o Imposto de Renda e credita-

-se a conta Caixa ou Banco.

Resumo
Vamos rever o que estudamos nessa aula: 

Comentamos sobre a Incidência do IPI, PIS e COFINS nas operações de com-

pra e venda de mercadorias, sendo o IPI – Imposto Sobre Produtos Industria-

lizados, um imposto pago pelas indústrias. O IPI incidente nas compras será 

compensado no IPI incidente sobre as vendas, fazendo-se necessário apurar 

também o saldo das contas IPI a Recolher e IPI a Recuperar para verificar se 

essas operações geraram direito ou obrigação para a empresa. Já o Progra-
ma de Integração Social – PIS tem como base de cálculo a receita bruta 

das empresas e deve ser recolhido no mês subsequente ao do fato gerador. 

Para empresas enquadradas no regime de tributação lucro presumido, a lí-

quota é de 0,65%. Já para as empresas optantes pelo lucro real, a alíquota 

é de 1,65% e sua contabilização no Livro Diário é realizada fazendo-se um 

débito na conta Pis sobre faturamento e um crédito na conta Pis a recolher. 

A Contribuição Social sobre Faturamento-COFINS é calculada com alí-

quota de 3% para empresas optantes pelo lucro presumido e de 7,6% para 

empresas optantes pelo lucro real. Na contabilização da Cofins, faz-se  um 
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débito na conta Cofins e um crédito na conta Cofins a recolher.

Outro tema explorado nesta aula foi PROVISÕES que consiste em um valor 

avaliado pela contabilidade para cobrir prováveis perdas que caracterizam a 

existência de exigibilidade, cujos montantes possam ser previamente conhe-

cidos. 

Atividade de aprendizagem nº 23
A empresa Flores e Cia tem uma receita bruta de R$50.000,000. O seu regi-

me de tributação é o lucro presumido. Efetue o cálculo e a contabilização do 

PIS e COFINS sobre faturamento.

Caro(a) estudante

Chegamos ao fim da nossa penúltima aula de Contabilidade Introdutória e 

o nosso intuito foi ajudá-lo (a) a compreender melhor todo o processo de 

Contabilização dos Fatos Ocorridos nas Empresas. Na próxima e última aula, 

nossa abordagem, dentro da disciplina será sobre as Demonstrações con-

tábeis e assim estaremos concluindo este conteúdo.Reflita sobre o quanto 

você avançou em seu processo de aprendizagem. No entanto ele é contínuo 

e há sempre mais para aprender.Siga em frente!.
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Aula 12 – Demonstrações Contábeis

Objetivos: 

•	 identificar as demonstrações financeiras e seus objetivos.

•	 reconhecer a importância das notas explicativas, parecer de au-

ditor e relatório de diretoria.

Prezado (a) estudante

Na aula anterior dentro de Operações com mercadorias o nosso assunto foi: 

IPI, PIS, COFINS e Provisões. Agora, na última aula da disciplina, traremos 

informações sobre as demonstrações contábeis.  Continue atento(a) para 

chegar ao fim do caderno com excelente aproveitamento.

As demonstrações Contábeis ou Financeiras são relatórios emitidos pela 

Contabilidade e são documentos baseados na escrituração mantida pela 

empresa. É pertinente dizer que o objetivo desses relatórios é oferecer ao 

púbico interessado as informações financeiras e econômicas concernentes à 

gestão do patrimônio da empresa durante o exercício social. A seguir, serão 

apresentadas as demonstrações a começar pelo Balanço Patrimonial.

12.1 Balanço patrimonial
Segundo (NBC-T-3.2), o “Balanço Patrimonial é a demonstração contábil des-

tinada a evidenciar, qualitativamente e quantitativamente, em uma determi-

nada data o Patrimônio e o   Patrimônio Líquido da empresa”. E para Ludicibus 

e Marion (2007, p.162), “o Balanço Patrimonial reflete a posição financeira 

em determinado momento”. Esses dois conceitos se complementam.

O Balanço Patrimonial deve constar todos os bens, direitos, obrigações e o 

Patrimônio Líquido da empresa apurados a partir do Livro Razão. 
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Conforme Lei 6.404/76 (artigos 176 a 182 e artigo 187) e NBC-T.3, o Balan-

ço Patrimonial é constituído por meio do Ativo, Passivo e também do Patri-

mônio Líquido. Vale ressaltar que o Ativo compreende os bens, os direitos e 

as demais aplicações de recursos. 

O Passivo compreende as origens de recursos representados pelas obrigações 

para com terceiros e o Patrimônio Líquido compreende os recursos próprios 

da empresa, mostrando que seu valor é a diferença positiva entre o valor do 

Ativo e o valor do Passivo. A elaboração do Balanço Patrimonial será após a 

apuração do resultado do exercício em que somente as contas patrimonias 

permanecerão com saldo no Livro Razão. 

A seguir, será apresentada a Demonstração do resultado do exercício.

12.2 Demonstração do resultado do 	   	
	  exercício (DRE)
A Demonstração do Resultado Do Exercício-DRE é uma demonstração Con-

tábil e nela pode-se verificar o resultado obtido pela empresa (lucro ou pre-

juízo) no decorrer de um determinado período que geralmente corresponde 

ao período de um ano. 

É composta por contas de resultado (as que representam despesas, custos 

e receitas) e patrimonial (as que representam bens, direito, obrigações e o 

patrimônio líquido). 

Para elaborar a DRE, o contabilista deverá coletar os dados contidos no Livro 

Razão e, no momento da sua elaboração, todas as contas de resultado já 

deverão estar com seus saldos zerados ou encerrados. 

Conforme o artigo 187 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, as 

empresas deverão na Demonstração do Resultado do Exercício discriminar:

I - a receita bruta das vendas e serviços, as deduções das vendas, os 

abatimentos e os impostos;

II - a receita líquida das vendas e serviços, o custo das mercadorias e 

serviços vendidos e o lucro bruto;

III - as despesas com as vendas, as despesas financeiras, deduzidas das 



Princípio da Competência
O reconhecimento das receitas e 
despesas é atribuído aos perío-
dos de acordo com a data do 
fato gerador e não quando são 
recebidos ou pagos. 
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receitas, as despesas gerais e administrativas, e outras despesas opera-

cionais;

IV - o lucro ou prejuízo operacional, as outras receitas e as outras des-

pesas;

V - o resultado do exercício antes do Imposto sobre a Renda e a provi-

são para o imposto;

VI - as participações de debêntures, empregados, administradores e 

partes beneficiárias, mesmo na forma de instrumentos financeiros, e 

de instituições ou fundos de assistência ou previdência de empregados, 

que não se caracterizem como despesa;

VII - o lucro ou prejuízo líquido do exercício e o seu montante por ação 

do capital social.

Na determinação da apuração do resultado do exercício serão computados 

em obediência ao Princípio da Competência.  

Competência:

a) as receitas e os rendimentos ganhos no período, independentemente de 

sua realização em moeda; 

b) os custos, despesas, encargos e perdas, pagos ou incorridos, correspon-

dentes a essas receitas e rendimentos.

Veja a especificação da demonstração de lucros ou prejuízos acumulados.

12.3 Demonstração de lucros ou prejuízos 	
	  acumulados (DLPA) 
Na Demosntração de Lucros ou Prejuízos Acumulados-DLPA, todo o lucro 

líquido apurado deve ser destinado à compensação de prejuízos, à constitui-

ção de reservas, ao aumento de capital e à distribuição de dividendos.

Sendo assim, a elaboração da DLPA deve mostrar o saldo inicial da conta, 

Prejuízos Acumulados, os ajustes dos exercícios anteriores, as reservas, o lu-

cro líquido e seu destino.
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A DLPA deve ser elaborada de acordo com o artigo 186 da Lei 6404/76 que 

diz:

A demosntração de lucros ou prejuízos acumuldados discriminará:

I - O saldo do início do período, os ajustes de exercícios anteriores e a 

correção monetária do saldo inicial;

II - As reversões de reservas e o Lucro Líquido do Exercício;

III - As transferências para reservas, os dividendos, a parcela dos lucros 

incorporada ao capital e o saldo ao fim do período.

Será apresentada agora a demonstração das mutações do patrimônio lí-

quido.

12.4 Demonstração das mutações do 		
        patrimônio líquido (DMPL)
Com relação à Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido DMPL, é 

pertinente dizer que ela tem como objetivo evidenciar as variações ocorridas 

em todas as contas que compõem o Patrimônio Líquido em um determinado 

período, bem como a formação e utilização das reservas não derivadas do 

lucro.

A Lei não fixa um modelo para a DMPL, no entanto, as mesmas informações 

que a Lei determina para a DLPA devem constar na DMPL, pois ela demons-

trará as informações relativas à movimentação de todas as contas do Patri-

mônio Líquido. 

Será discriminada, em seguida, a demontração do fluxo de caixa que vigora 

desde 01.01.2008, por força da Lei 11.638/2007, em que passou a ser um 

relatório obrigatório pela contabilidade para todas as sociedades de capital 

aberto ou com patrimônio líquido superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões 

de reais).

12.5 Demonstração do fluxo de caixa (DFC)
A Demosntração do Fluxo de Caixa-DFC evidencia as transações ocorridas 

em um determinado período e que provocam modificações no saldo da con-
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ta Caixa. O Fluxo de caixa representa as entradas (registradas a débito na 

conta caixa) e saídas (registradas a crédito na conta Caixa) de dinheiro na 

empresa. Portanto, a finalidade da DFC é identificar as operações ocorridas 

durante determinado período que provocam variações no saldo da conta 

Caixa.

Em suma, esta demonstração indica a origem de todo o dinheiro que entrou 

no caixa em determinado período e, ainda, o Resultado do Fluxo Financeiro. 

Além das demonstrações já apresentadas, temos ainda a demonstração do 

valor adicionado compreendido como informe contábil que evidencia de for-

ma sintética, os valores correspondentes à formação da riqueza gerada pela 

empresa em determinado período e sua respectiva distribuição.

Atividade de aprendizagem nº 24
O que determina a Lei nº 11.638/07?

									       
12.6 Demonstração do valor adicionado 	
	 (DVA)
A Demonstração do Valor Adicionado-DVA é uma demostração implantada 

pela Lei nº 11.638/07 que trouxe alterações na Lei 6.404/76, lei das socie-

dades por ações (é uma organização cujo capital social é dividido em ações 

e a responsabilidade dos sócios ou acionistas é limitada ao preço das ações 

subscritas ou adquiridas). 

Esta demonstração mostra informações de natureza econômica, indicando 

os meios utilizados pela empresa na geração da riqueza e como essa riqueza 

foi distribuida, bem como, qual foi a participação de cada setor no processo 

de formação dessa riqueza, assim como os efeitos sociais produzidos pela 

distribuição da referida riqueza.

O valor adicionado representa o quanto a atividade da empresa gera de 

riqueza adicional sobre o valor de compra dos bens ou insumos destinados 

à comercialização ou transformação. Portanto, o Valor Adicionado gerado 

pela empresa em determinado período representa a parcela de contribuição 
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da empresa para a formação do PIB do país. 

Esse valor adicionado corresponde à diferença entre o valor da receita de 

vendas e os custos dos recursos adquiridos de terceiros. Para elaborar a DVA, 

serão consultadas as contas que representam despesa, custo e receita e as 

contas patrimoniais que representam participações de terceiros. Veja em se-

guida o que significam as notas explicativas.

12.7 Notas explicativas
As notas explicativas são informações que têm por finalidade complementar 

as demonstrações contábeis e esclarecer os critérios contábeis utilizados pe-

las empresas, ou seja, elas têm por objetivo facilitar a interpretação das infor-

mações contidas nas demostrações contábeis. Lembrando que essas notas 

devem seguir o que estabelece o § 5º da Lei 6404/76. 

Veja agora as informações sobre parecer e relatório de diretoria.

12.8 Pareceres e relatórios de diretoria
Com relação aos Pareceres e Relatórios de Diretoria, os §§ 3º e 4º do artigo 

177 da Lei nº 6.404/76 estabelecem que as demonstrações contábeis serão 

assinadas pelos administradores e por contabilistas legalmente habilitados. 

É importante ressaltar que essas mesmas demontrações referentes às com-

panhias abertas (são companhias registradas na Comissão de Valores Mo-

biliários – CVM - e que podem ter suas ações negociadas junto ao público 

investido) devem observar as normas expedidadas pela Comissão de Valores 

Mobiliários, que é um órgão que fiscaliza, administra e regula o mercado de 

valores imobiliários.

As Demonstrações Contábeis precisam, obrigatoriamente, ser revisadas por 

auditores independentes (que atuam independentemente da empresa e não 

têm vínculo com a empresa auditada) e registrados na mesma comissão. É 

importante dizer que é de responsabilidade dos auditores fazer um exame 

minuncioso das demonstrações contábeis conforme estabelecem as normas 

de auditoria e confrontar os registros, documentos e bens a fim de compro-

var a veracidade dos registros da empresa. 

Após esses exames, o auditor deverá emitir seu parecer. Através do docu-

mento deve emitir sua opinião de forma clara e objetiva sobre as demonstra-
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ções contábeis por ele analizadas.

E para a execução da auditoria, a referida companhia contrata auditores 

independentes para que examinem todas as demonstrações, tanto a Escrita 

Fiscal quanto Contábil. 

Os auditores aplicam as normas de auditoria com o objetivo de comprovar a 

veracidade das informações contidas nas demonstrações. É importante lem-

brar ainda que o parecer do auditor é classificado da seguinte forma:

•	 Parecer sem ressalva – é quando o auditor conclui que as demonstra-

ções contábeis foram elaboradas de acordo com os príncipios fundamen-

tais de contabilidade.

•	 Parecer com ressalva – Mesmo havendo alguma discordância, o audito 

entende que não necessita de parecer adverso.

•	 Parecer adverso – O auditor identifica divergência nos registros ou verifi-

ca que as demonstrações contábeis não estão adequadamente represen-

tadas o que compromete a situação patrimonial e financeira da empresa.

•	 Parecer com abstenção de opinião – é aquele que o auditor não emite 

sua opinião, por não ter obtido comprovação suficiente para fundamen-

tá-la.

Já o relatório da diretoria, é uma apresentação das demonstrações finan-

ceiras aos acionistas. E por fim, a Legislação atual determina que as compa-

nhias deverão obrigatoriamente iniciar a apresentação das demonstrações 

financeiras com o relatório da diretoria.

Agora que já vimos nossos últimos conteúdos, vamos revisar essa aula com 

os tópicos mais importantes a serem fixados por você.

Resumo 
Nesta aula mostramos que, as demonstrações Contábeis são relatórios emi-

tidos pela Contabilidade baseados na escrituração mantida pela empresa e 

têm como objetivo oferecer ao púbico interessado as informações financei-

ras e econômicas pertinentes à Gestão do Patrimônio da empresa durante o 

exercício social.
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Essas demonstrações são: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado 

do Exercício, Demonstração de Lucro ou Prejuízo Acumulado, Demonstra-

ção das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração do Fluxo de Caixa, 

Demonstração do Valor Adicionado, Notas Explicativas, Parecer de Auditor e 

Relatório de Diretoria. 

Atividade de aprendizagem nº 25
Marque V para verdadeiro e F para falso

a) (  ) O Balanço Patrimonial deve constar todos os bens, direitos, obrigações 

e o Patrimônio Líquido da empresa apurados a partir do Livro Razão. 

b) (  ) Através da Demonstração do Resultado do Exercício, pode-se verificar 

o lucro ou prejuízo obtido pela empresa no decorrer de um determinado 

período que geralmente corresponde ao período de  um ano. 

c) (  ) Com relação à Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 

DMPL,  é pertinente dizer que ela tem como objetivo evidenciar as variações 

ocorridas em todas as contas  que compõem o Ativo em um determinado 

período, bem como a formação e utilização das reservas não derivadas do 

lucro.

d) (  ) A Demonstração do Fluxo de Caixa  indica a origem de todo o dinheiro 

que entrou no caixa em determinado período e ainda o Resultado do Fluxo 

Financeiro. 

e) (  ) Notas explicativas são informações que têm por finalidade comple-

mentar as demonstrações contábeis e esclarecer os critérios contábeis utili-

zados pelas empresas, facilitando a interpretação das informações contidas 

nas demostrações contábeis. 

Caro(a) estudante

Chegamos ao fim da nossa última aula de Contabilidade Introdutória e você 

teve oportunidade de aprender sobre demonstrações contábeis, identifican-

do seu conceito e os tipos que existem. Encerramos a disciplina e espero ter 

colaborado no seu aprendizado para atuar como técnico(a) de contabilidade.
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Chegamos ao final da disciplina Contabilidade Introdutória, que consistiu em 

oferecer subsídios para você empreender a construção de relatórios financei-

ros e econômicos da situação patrimonial da empresa, bem como, contribuiu 

com informações sobre rotinas e procedimentos contábeis. A Contabilidade 

possibilita a obtenção de informações econômicas e financeiras acerca da 

empresa, e sua principal finalidade é controlar e analisar o Patrimônio. Com 

as mudanças aceleradas e o crescimento econômico, tornam-se necessários 

profissionais da área contábil cada vez mais capacitados e atualizados para 

atender à demanda e às constantes exigências do mercado de trabalho que 

se tornou tão competitivo. Foi um prazer compartilhar conhecimentos com 

você.

Palavras finais
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Guia de Soluções							    
Atividade 1 

A contabilidade tem a função de manter um controle permanente do patri-

mônio da empresa, podendo ser utilizada pelas pessoas físicas ou jurídicas. 

Atividade 2

Aspectos dos quais estamos falando: Aspecto qualitativo

Atividade 3 

Empresa Individual

Atividade 4 

É um bem imóvel.

Atividade  5

Situação Líquida Positiva

Atividade 6 

Bens: Caixa, móveis

Direitos: Duplicastas a Receber

Obrigações: Fornecedores,Impostos a Pagar.

Atividade 7 

a)	 (V ) A conta caixa é uma conta patrimonial de natureza devedora 

b)	 (F) Os R$60.000,00 de credor do capital representam capital de terceiros 

c)	 (F) A conta Caixa representa direito

d)	 (V) A conta veículo representa um bem

e)	 (F) Banco é uma conta de obrigação
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Atividade 8 

Ativo Circulante.

Atividade 9 

letra a 

Atividade 10 

Atos administrativos são aqueles acontecimentos que não provocam altera-

ções nos elementos patrimoniais da empresa, enquanto que, os fatos admi-

nistrativos provocam alterações nos elementos do patrimônio e precisam ser 

contabilizados.

Atividade 11

Letra A

Atividade 12 

Lançamento compreende o registro dos fatos contábeis.

Atividade 13

Resposta: 

Diversos

a Caixa...................................................................................1.960,00

Pelo pagamento da duplicata como segue:

Duplicatas a pagar

Sra. Ângela duplicata nº154....................................................2.000,00

a Juros Passivos............................................................................40,00

2% s/ duplicata acima.
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Atividade 14

Razonete é um gráfico em forma de T onde consta o registro dos débitos e 

dos créditos de uma conta.

Atividade 15

a Caixa

a Capital...............................................................................20.000,00

Atividade 16

Balancete de Verificação:

DÉBITO CRÉDITO

1 Caixa 150,00

2                       Duplicata a Receber 50,00

3 Móveis e Utensílios 200,00

4  Fornecedores 20,00

5 Capital 270,00

6 Aluguéis Passivos 40,00

7  Vendas de Mercadorias 150,00

TOTAL 440,00 440,00

Razonetes:
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Lançamento no livro Diário:

A- Resultado do Exercício 

a Aluguéis Passivos.....................................................................40,00     

Pela transferência do saldo desta conta para encerramento do exercício.  

B- Vendas de Mercadorias 

a Resultado do Exercício............................................................150,00 

Pela transferência do saldo desta conta para encerramento do exercício.  

3- Resultado do Exercício 

a Lucro Acumulado ...................................................................110,00  

Lucro líquido apurado.

Balanço Patrimonial:

1- ATIVO

	 ATIVO CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES
Caixa.............................................................................................................150,00
Duplicata a receber.........................................................................................50,00
	 ATIVO NÃO CIRCULANTE
Móveis e utensílios.......................................................................................200,00
TOTAL DO ATIVO .......................................................................................400,00

2 – PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores.................................................................................................20,00
	 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital........................................................................................................ 270,00
Lucros Acumulados......................................................................................110,00
	 TOTAL DO PASSIVO...........................................................................400,00
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Atividade 17

Letra B

Atividade 18 

Contabilização no livro Diário:

Diversos 

a Caixa.................................................................................18.000,00

Compra conforme nota fiscal nº 785 .

Compras de mercadorias......................................................14.940,00

Valor líquido da compra.

ICMS a recuperar....................................................................3.060,00

Alíquota de 17% de ICMS destacado na nota fiscal.

Contabilização nos Razonetes

Atividade 19

Vendas Anuladas

a  Caixa............................................................................R$10.000,00

Devolução de vendas recebidas do cliente Geraldo Silva, referente à 

nota fiscal nº 654.
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Atividade 20

Diversos 

a Caixa...................................................................................1.000,00

Valor da compra de mercadorias.

Compras de mercadorias...........................................................820,00

Valor líquido da compra.

ICMS a recuperar..............................................................180,00

Alíquota de 18% de ICMS destacado na nota fiscal.

Atividade 21

Apuração extracontábil

CMV=  EI+C-EF 

CMV= R$12.000 + R$32.000,00 - R$24.000,00 = R$20.000,00

RCM= V- CMV

RCM=  R$57.000,00 - R$20.000,00 = R$37.000,00

Apuração contábil

CMV

Estoque de Mercadorias (Inicial)........................................R$12.000,00

Valor que se transfere para apuração CMV, referente ao estoque inicial.

CMV

Compras..........................................................................R$32.000,00
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Transferência do valor das compras para apuração do CMV. 

Estoque de Mercadorias (Final)

CMV.................................................................................R$24.000,00

Registro do estoque final, conforme inventário físico realizado.

Vendas

RCM.............................................................................. R$57.000,00

Transferência do valor das vendas para apuração do RCM.

RCM

CMV................................................................................R$20.000,00

Transferência do CMV para apuração do RCM.

Atividade 22

A aliquota de COFINS para empresa optante pelo lucro real é de 7,6%. Já a 

alíquota do PIS é de 1,65% sobre o faturamento.

Atividade 23

Cálculo:

Base de cálculo PIS = R$50.000,00

Alíquota PIS = 0,65 %

Cálculo PIS = R$50.000,00 x 0,65%=R$325,00

Base de cálculo COFINS = R$50.000,00

Alíquota COFINS = 3 %

Cálculo COFINS=R$50.000,00 x 3%=R$1.500,00
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Contabilização:

PIS Sobre Faturamento

 PIS sobre Faturamento a Recolher.................................................... 

R$325,00

COFINS

 COFINS a Recolher..........................................................................

R$1.500,00

Atividade 24

A lei 11638/07 trouxe algumas mudanças em relação à lei das sociedades 

por ações (lei nº 6404/76). Algumas das mudanças estão representadas abai-

xo:

1. Substituição da DOAR, (Demonstração das Origens e Aplicações de Recur-

sos,  pela DFC (Demonstração do Fluxo de Caixa), art 176, IV.

2. Criação de dois novos grupos de contas conforme o art 178.

No ativo permanente, na conta de bens intangíveis, após as alterações, o 

permanente ficou dividido em investimento, imobilizado, intangível e ativo 

diferido. E no patrimônio líquido, a conta de ajustes de avaliação patrimo-

nial, no lugar da reserva de reavaliação. A  nova lei substituiu a faculdade 

de reavaliações de bens pela obrigação de se ajustar o valor dos ativos e 

passivos a preço de mercado. 

Pela nova lei, o Patrimônio Líquido passa a ser estruturado da seguinte for-

ma:

a) Capital social

b) Reserva de capital

c) Ajustes de avaliação patrimonial

d) Reserva de lucros
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e) Ações em tesouraria

f) Prejuízos acumulados

3. Alteração no critério de avaliação de coligadas art 248. 

4. Criação da reserva de incentivos fiscais.

Atividade 25

Marque V para verdadeiro e F para falso

a) ( V ) O Balanço Patrimonial deve constar todos os bens, direitos, obriga-

ções e o Patrimônio Líquido da empresa apurados a partir do Livro Razão. 

b) ( V ) Através da Demonstração do Resultado Do Exercício, pode-se verifi-

car o lucro ou prejuízo obtido pela empresa no decorrer de um determinado 

período que geralmente corresponde ao período de  um ano. 

c) ( F ) Com relação à Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 

DMPL,  é pertinente dizer que ela tem como objetivo evidenciar as variações 

ocorridas em todas as contas  que compõem o Ativo em um determinado 

período bem como a formação e utilização das reservas não derivadas do 

lucro.

d) ( V ) A Demonstração do Fluxo de Caixa  indica a origem de todo o di-

nheiro que entrou no caixa em determinado período e ainda o Resultado do 

Fluxo Financeiro. 

e) ( V ) Notas explicativas são informações que têm por finalidade comple-

mentar as demonstrações contábeis e esclarecer os critérios contábeis utili-

zados pelas empresas, facilitando a interpretação das informações contidas 

nas demostrações contábeis. 
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